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FILIAÇÃO-PAI - DAS O FOTO a

IDADE23Dez1926_ESTADO CIVILCESAÚOosso 3

PROFISSÃOAdvogado/Func . PÚblicoPOSTO OU GRAD. _... :

FUNÇÃO _AssistenteJurídicodoMinistério do Trabalho. ª

NACIONALIDADEBASiii..NATURAL DE __PATOSDEMINAS/MGO ª

LECsi.ESCREVEÓ.. CERT. RESERVISTA au 6

TÍTULO ELEITORii...LOCAL TRABALHO---issso

ESTUDANTE--sosAToa

..................... NÍVEL___superior......

ab(Wa 

OUTROS DADOSDeputado Federal D/MDB/RJI

 
HISTÓRICO
 

# I -
- Atraves o D.O. no 64, de 2 Abr 76, teve cassado seu mandado eleti

S. , P,.
vo federal e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 -

anos, com base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.

, , Qua no 4a. fa a Pa ,
- Aposentado no cargo de Assistente Juridico do Ministerio da Traba

lho, com os proventos proporcionais ao tempo Efetivo de serviço,
pelo DO no 106, de 04.06.76.
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" do Trabalho, ao cargo de Juiz Presi-

. gamento de Duque de Caxias, Estado
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.DIÁRIOOFICIAL .,..(SecaoL.“ Partei)
  

oªómwa''SS,
   

uSp a

  tem ee 

 

PRESIDANCIA "*
DÁ e

REPÚBLICA

"CONSELHO
SEGURANÇA NACIONAL

TRETOS DE 1% DE
DE 1978

ABRIL

residente ,da.. República,

NCEDRR DISPENSA
ente-Coronel Intendente Car-
tique de Azevedo Werneck das
que exerce na Secretaria-Ge- |

Conselho de Segurança Nacio-

Na. 1? "de abril .de
3 Independência e 89% daira, e
VESTO  CGEISEL
go de Andrade Abreu

Presidente da .República,
o com o artigo 12 do Decreto-
1 tºa de 3 de dezembro de

 

  

    
    

tendente Cassio Rodri-
a para servir na Se-

1 do Conselho de Segu-

DE 1o DSEa
| DE 1975

ABRIL

O Presidente da República,

#0 «so das atribuições que lhe con-
fere o artigo 4o do Ato Institucional
no 5, de 13 de dezembro de 1988,

. tendo em visita o. artigo 192 da
Constituição, resolve

CASSAR

O inandatoeletivo e suspender, pelo
prazo de 10 (dez) anos, os direitos po-

jlíticos do cidadão L
  

  

fel, D - Rio de Ja-
I Util, págs ?

Brasília, 1? "de abril 3e 1976;
155o da Independência e 889
República.

ErnNESTo GeiseLL

Armando" Falcão

Hugo de Andrade Abreu 

O Presidente da Republªca,

de acordo com o artigo 654, 3 5o, clz- :
nea b, da Consolidação das Leis do
Trabasho, com -a redação dada pelo
Dwrmo—Zei no 229, de 23 de jeve-
zeiro de 1967 combinado com os ar-
Woo 1o, 2? 223o da Lei no 5.879, de
2 de maio de 1973, e tendo em vista
o que consta do Processo no 57.337,
de 1975, do: Mznzstérzo da Justwa
Yesolve

2 Gra—Cruz Sua Excelência o Senhor
PROMOVER !

por merecimento, o Bacharel Carlos"
Coelho dos Santos, Juiz do Trabalho
Substituto da 1a «Região da Justiça

tente da Junta de Conciliação e Jul-

". feiana Sanches Goulart.

2" . 11550

1976;

"[Reino da Dinamarca no Brasil.

da "Fªcção dw.Doutora Sr....aTa—

1o "de abril ©de
da Independencza e Ecº

República, ©.

ErnESTOo Gems ! 00909 % “:..:
Armando . Falcão

Brasma.,

DECRETO DE 29
DZ 1976

Retificação -.. © ..

. Na publicação do Decreto de Ha-
roldo Tanner de Abreu, feita no Diá-
rio Oficial de 30 de março de- 1976,
página 4.105, 3a coluna

 

Onde se 18:
... para eexrcer o cargo ..,

Leia-se:
... para exercer O cargo ..,

MINISTERIO -

DA

MARINHA

DECRETO DE 1 DE ABRIL
DE 1978

, O Presidente da República,

usando da atribuição que lhe .confer
o artigo 81, item VI, da Constituição,
resolve:

MNOMEAR

9 Almirante-de-Esquadra Gualter
Maria Menezes de Magalhães par?
exercer, mwfnamenw, o:: cargo de
Ministro de Estado de “Lutar—o. du-
rante o afastamento do seu titular.

    

Brasília, -1o de .abril de -1976;
155o do Independência e 83? da
Repúblita. E

ERNESTO GEISEL

Armando -Falcão

DECRETO DE 29 DE MARÇO
* h DE 1976 -

Retificação

, Na publicação do Decreto do Capi-
tão-de-Mar-e-Guerra Jcsé Antonio da
Trindade Negrão, feita no Diário Ofi-
cial de 30 de março de 196, página
4.105, 4a coluna © :

Onde se lê;
... Observados os artxgcs 2o do De-
creto-lei no 1.447, de 13, -3; 134, 135,

junho de 1972 e artigo 2.o do Decre-
to-lei no 1.47, de 13de fevereiro de
1976.

Leia-se:
... Observados os artigos 20, : 21, item
1; 68, 3 1o; 127 item 3; 134, 133, 167
e 168 da Lei no 5.787, de 217 de junho
de 1972 e artigo 2o do Decreto-lei no

dapo aa

pE MARÇO ©

167 e 163 da Lei no 5.787, de 27 de |

"o Presidenteda Renublica,

do. Decreto no 44.721, de 21 de
outubro de 1958, combnmdo com o
Decreto -no "71.733, de 8 de ]ane'ru
da 1973, resolve

* DESTGNAR

para representar 0.Brasil na primeira
teunião do Grupo de Peritos da ...,
UNCTAD sobre Normas para Conten-

[tores ("containers"), a reglizar-se em
Gensbra, de 5 a 16 de abril próximo,
o Engenheiro . Isaac Zaidman, da
PORTOBRAS S. o

Brasília, .1o ae abril "de 1978;
155o da Independência e 88 da
República.

ERNESTO GEISEL

Antônio Francisco
Silveira

. Azeredo da

O Presidente da Repúôlica,

de acordão com o arf'go 2o do Decret
no 44.721, de 21 de outubro de 19:18
corrbmado com os Decretos no ...,
71.733, da 1o de janeiro de 1973, e
no 75.430, de 27 de fevereiro de
1975, resolve

ESIGNAR

a seguinte Delegação para representar
O Brasil na I Conferência Internacio-
nal de Ministros e Altos Funcionários
responsáveis por Educação Física e
Esportes, a realizar—ºe em Paris, dª3
a 10 de abril de 1976;

Chefe de Delegação

"oz-0119! Osny Vascomedos, Diretor
do Departamento de Educação Física
8 Desnonos do Ministano da Educa-
ção e Cultura.

Delegados

%

Doutor Herberth de- Almeida Dutra,
Assessor do Departamento de Educa-

- no Tísica e Desportos do Ministério
a Educação e Cultura;

oeurªtauo Raul Canvas e Castro, da
Delevacao Permanente do Brasil jun-
to à UNESCO (sem D'WQ, para o T2-
SCUro “ht“cnºx)

Brasília,  1o de abril da 1976:
155o. da Irdenevdencw é 36%
República. -

, ERNESTO. GEISEL S

Antônio Francisco Azeredo
Silveira

_ MINISTÉRIO

DA

AGRICULTURA

DnCPTOª; DE. 1o DR ABRIL
DE 1976

O Presidªnte da República, -

í
“

|
||
!

|
da !

 

1. 447 de 13 de fevereiro de 19'6

MINESTÉRIO"l
"DAS -
EXTERIORES /

DECRETOS DB 1o Dº ABRIL
""DE 1976 2

10] “Presidente da República,

na qualidade de Grão-Mestre das Or-

. Regulamento aprovaão pelo Decreto
nv 68.055, de 13 de janeiro de 1971
resolve

ADMITIR - 2
na Ordem Nacional do Cruzeiro
Sul, a título póstumo, no grau

' do
de

Hans Von Hafíner, ex-Bmbaixador do

Brasília, "1o de "abril : de 1976;
155? da Independência e:889da
República.

 do Rio de Janeiro,na vaga decorrem»

   

|no 1.099.167, do cargo de Porteiro,

dens Brasileiras e de acordo com o |:

Everaldo Lopes de Souza, matrícula

|

O

de acordo com oartigo 207, item VIII
combinado com o artigo 209, -da
Lei no 1.711, de 28 de outubro de
1952, e tenda em vista o que consta
do Processo no 17/2942, de 1914, do
Ministério da Anrculmra resolve

, DEMITIR, A BEM DO SERVIÇO PÚSLICO
José Moreira de Oliveira, matricula

GL-302.9-A, do Quadro de Pessoal -
Parte Permanente - daquele Minis-
tério, por haver praticado lesao aos
cofres públicos.

Brasília, 1o de àábril "de
155o "da Indepºndencxa e .88?
República. . -

ErnNESTo GEisEL

"Alysson Paulineili

1976;
da

O Presidênte da República,:

de acordo com o artigo 207, item VIII.
- combinado com o artzqo 209, *.da
Lei no 1.711, de 28 de outubro de
©1952, e tendo em vista o que consta
do Processo no 17/2943, de 1974, do
Mzmsterzo da Agricultura, resolve

DEMITIR, A BEM DO SERVIÇO PÚBLICO

 "'n? 2.133.216,do cargo de Escrevente

deacordo com o disposto no artzgo

I “:$?

da !”leààuca

Datilógra£o, Alª—23
Pessoal - Parte
quele :Ministério,.
lesão aos cofres p

Brasília, * 1o q
155%. da. Indºnºn
República. %

ERNESTO- Gmsl

Alyssoru Paulia

 

 

O Presidente d

de acordo com 9
4.024, de 20 de
resolve

NOMEAR

Jucundino da Si
exercer a função a
selho Federal de.
Cecorrente do fale
sor Algacyr Munhe
tante do respective

Brasília, 1o de
155o "da Indepens
República. v

TIrNTSTo CRISE]

Ney. Braga. !

O Presidente da'

de acordo com o
1?. do Decreto-i8

   

    

  

 

   

setembro de 19
Decreto nº6º08
de 1371,resolve :!

NONMEAR

Ubiratan Borges
exercer, por seis (
de Membro da C
Moral e Civismo.

Brasilia, 1a. d
pªra

 

 

Ennesto Gera

Ney Brava R

O Presidente da

de azorão com o aí
no 77.299, de 16

resolva

LNOMEAR ,

Alcino Teixeira de

denie do Conselho

nema - CONCINE

Brasília, "io de

155o da Indepen
República. ..- -,

"- ERNESTO Gsm

Ney Braga E

O Presidente da

de acordo com o ar
no 77.299, de 18
resolve e

NOMEAR

Roberto Daniel Ma
Ivan Ribeiro Barbo:
te, para Membro Ti
do Conselho Nacion
CONCINE, na quali
tantes. do Nur-“stak
Cultura.

Brasília, .1o de
155a da Independ!

 

República.

ERNESTO Gamer.
Ney .Braga .!*

O Presidente da

de acordo com o ar
2o, da Lei no 378,

- de 1937, rasolve
/ NOMEAR

O Senhor Mex J:
+w

    Membrodo CODSe  



  

 

    

a 8.2A 0, Csc,208.5,p.

 

€) na tosa do item IX, decla-
ração "...culo emp..._.,-.ª'1c_o 021
fun.»...zl fornscida pelo  jerral ou

cia internaciênal. 1
2.o A condi 20. esta.)lecida no

a:;m 1.a do tale n.o 1.470, des-
ta data, não se “&watembém. em

  

  
123078

% - 295 brasileiros que ceixarem o
F .térlo nacUrze-,! em definitivo;

E eires, Lazsªrzkos
e permanente,quan—
rot.raàn em .definitivo do

  

 

HI - aos brasileiros que possuam
visto permanento para residir no exte-
rior ou que residamno exterior a ser-
viço de empresa brasileira,
Paigrvo único.

:

Para os efeitos
deste artigo, constituirão comprovan—
tes da dispensa da condição
) na hipótess do itemI Os recibos

de entrega das declaraço.s de rendi-
imentos a que se refere o artigo 17 da

    

   
  

Lei n.o 3.470, do 23 de novembro de
  

 

cof dão (.eq deque
4 e 135 do Decre-

2899,
tratam os
to
04e

2
[34 3098 15

13, combinsdo com o + 2.o do men-
cicrado ar    

  

  

    

ntação  dipl9má
de que o interessado

-n ccncxções de neie residir
+

aahaos'L

pvlw—wer

reci-
7 08

L »L-dºb na. letra anteriºr,
20 de caneslamento do registro

trangeiro como 'se'ª'navªnte'
C) na hipótese do item III, visto

porimanente para residênea no exte-
ai ar, ou Asclaração de vinculo empra-
galício/ ou funcional fornecida pela.
Embrosa brasileira, para .cuja agência,
escritório ou zvoreseutaço no exterior

  

 

     
 

   

“rx no 5, L--, de 23 de setembro de:

o 17, e certidão passada F
rática -do f

   
do expedição do certificado, o motivo
da dispensa, o roms do dispensado,
Sua profissão, residência e número no
C;.dasr'o de Pessoas Físicas do Minis-
tério da: Pazenda, e,; bem assim, o
prazo de sua. permanência no exterior
quando não inferior a seis (6)) meses,

3/3.o * O certificado emitido. pelo
Banco Central do Brasil caducará
trinta (30) dias apóssua expedição.

Att, 5. A. autoridade. anotará. o
fundamento da dispensa no passaporte
que emitir, prorrogar ou visar.

Att. 6.o Este Decreto entrará em
vigor na data de sua publicação, revao-
gadas as. disposições em contrário,

Brasília, 4 de junho de 1976;
153o da Indewhcw e 88ao da
R$pública,

ERNESTO GSM

Armando Falcão

Màúrio Henrique Sãmpmen

PRESIDENCIA

DA

REPÚBLICA:

SEGRETARIA

DE"LANEJAMENTO
DECRETODE 3 DE JUNHO

1976

residente da Republxa,

 

O P:

de- acordo com o artigo 13 do Esta-
a

Aséstuto aprovado peb Lecreto no i3.il
de 1o de março de 197%, resolve

RECONDUZIR

O Doutor Alberto dos Santos Abade
às funções de Diretor do Banco Na-
cional: do Desenvolvimento Econômico

20 Banco Canal do Brasil, para fins, "-"
"Aprovo. Um 1o-06-76", Pa a aa

- SECRETARIA DE PLANEJAMENTO " 1a
2%Motivos

 

-Exposição de

17o 104, de 1 Lº junho d
pelo Governo do Estado

278. Pedido ca auxilio financªmfo
rw P.:Jlll destinado a "uma“: 0

:

finano!
no corrente exercício, de dispêndios com a da- 24min
estadual e com a execução de projetos pªo.“,rlcs Cpina . faverar
nos. termos dos itens 7 e 3 da presente ExExposição de .Motives, "A)
Em 2-6-78".

ATOS DO MINISTRO CHEFE DO GÁBWETE MILITA
 /- Portarias

PORTARIA No 054/CM, DE 03 DE JUNHO DX 1978 .
O Ministro de Estado Chefe do CGabinste Militar da PresidêRevública, no uso de suas atribuições e de acordo com o Artigo 2oleª

do Dºcreto no 75.643, da 23 de abril de 1975, resolve:
Mandar servir em Brasília, na Subehbstia do lixárcito da Pre

  

da República, o Cel. , 298.529) AneeloBaraetta Filho, do M
do Exército, procedente do Rio de Janeiro - RJ. - Ce“EmF
Andrege Abreu.

O Ministro de “hc“
República, no rso de sº"

a
GP,

 

  Dgba—vn;—
   

   

 

Tô de meio da

ulica. ficar

...:.cºfzzmstmíâm da      

  
   dêmvda Renubl“a. - Gen Div Mugo dº drade Abreu,

PORTARIA No 058/CM, PDE 03 DE JUNRO DE 1945

O Ministro de Estado Chefe do Cabinete Militar da Presidê»
República, no uso de suas airibnticões, rescive:

Disvensar, a partir de 1? de junho de 1976, da funcio de Zn
o 2o SG FN Amaury Alves da Lima, do Mini<ªªªªo do. Marinha, ?

conseutiência. ereinído da Phªrmª da Diretnria, Administrativa a
   

 

ência da República. - Cen Div Huso de Andrade Abreu.

?CBTARIA No OST/GET, DE 13 DE JUMEBO DE 1978
O Ministro do Estado Cbsfe dao Clabinsto Militar da Presidê:

República, no usode suas atribuições, resolve:
stensnr da. funrão de Ajndante. a vartir do 1o de nmboà

O CB EL Guilherme Matias da Silva Sobrinho. do Ministério da M
ficando; em conseaiiência, excluída da lotarõo da _DiretoriaAsmrimi
da Presidência da República. - GenDisHugo GBAndrado Abreu.

PORTARIANos9r058/0GM, DE 03 DE JUNTO DE 1975

 

 

intere £ lhar 3O Ae"Sãº“,? giª)encarªr,ju“:ciªltam BNDB), com mandato de 4 (quatro)
os artiisos aaªtvrlOTªSS se estenderá às 2008- - 7 É Mas ea

constantes. do . passaporte do Brasília, 3 de "junho d> 1975,
titular. 1355o da Independencxa e 889 da
Parágrafo único. Nas hipóteses do! República,

amºohl., a

.

extensão dawn-aero. do ERNESTO GEIsH.
Tocunhecimento, pelo órgão compsten- jo Pá iei
ª:para pronunciar-se, de que o titu- João Paulo dos Reis Veloso

7, em face da finalidade do desloca-
'mennto, deverá permanecer no exterior DHLNYISTPRÍO 4
por prazo não inferior a seis (6) me-4 DO zwqu-grwª
ses. s

Art. 4o A prova da dispensa. da TRABALHW
Condição prevista no artigo 1.o do De-
creto-lei n.o 1.470, desta data, para
fins de emissão, prorrogação ou visto
de passavorta, far-se-á por certifica-
do expedido peb Banco Central. do
Brasi.

Para os efe-tios deste artigo,
ªs 2s deverão: requerer a. dis-|
pens

4) nas hipóteses do artigo 1.o deste F -
Decreto, ao órgão competente para,
no caso, pronunciar-se,

DecrRETO DE 2 DE JUNHO
Dx 1978:

O Presidente da República,

tendo em vista o artigo132 da Cons-
tituição Federal e deacordão com-a
leira "d" e 3 2o do artigo 1o do
Ato Imiztuaanal no 10, de 16 d
mazo de.: 1969, resolve 2 E

matrícula nº

  

   
   

    
      a

  

 8) nas hipótesesdo artigo 2.o deste
Barªto dvr—tamenteaoc Banco. Cen-||,
tra! do. Brasil.

Ocorrendo o dbpoúo na let;
no parágrafo -anterior, o Ministé

Tiº, através do Chefe - do G&abirnste do
Ministro, a Assessoriade Img—rena, da  

    

ou a, Carteira de - Comérci
neo do Brasil S.A.
is do- seu Diretor, %
e co“”'JAÉZ'WQWC,

s&u Cnefe.

 

IFIEL:

DA'rÉ'ªºª

os po >bREQwav—'n 75;

=- MENSAQGI

CiVvIE.sm 187
tm FLARAada va

sicão de Motivos "  

 

4

Na rágina. 7725, Ondese 18: ;.

"Aprovo. Em 21* de ju-

 

iência da Espuma. através do.
  

 

ED

'El-Jªi"Dã Rtºíiº''CA

3332113 so Supremo T”“"““ºl ?ªlíªml Biss am
É ”MauadeEizº—Wc;12.133...“ lr i nie a

, és 13 :la-aizit'kie 1973: (Em warm couro

. 197.432. no cargo de Assistente Ja-
rídico S.J-1.102.3, Classe B, do Qua-
cho de Pessoal- Parte Pªv-mºney
- do Ministério do Trabalho, com os
nmemzs p'ccºraonmsaome exe
ivo de serviço.s...
Brasília, 2 "de junho delãº'ª'

155 da: Indecenchncn e:saº é
República. /. ,

" Exmnsro. Carseu " desu,
Arnaldo Patªco? i

   

EÍnCc

UB
EA
FCA

 

O Ministro"de Estado Chefe do Gahinste Militar. da PFesiden
Repúblies, no uso de suas atrvhmcoes rescive:

$ Dispensar, a pedido. da funçãode Ajudante. a partir de 1odª
de 1976, o S1 Q EA AD João Alves:de iroz Filho, do
Aeronáutica. ficondo, em ronseaiiência, exelnído Aa lotação do G
Mlhtar da. Presidência da Renública. - Hugo de Anaadº

PORTARIA No059/GM, DE. 03 Dx JUNHO DE 1978.

O Ministro de Estado Chefe do Gsbinste Mmtar da Presidên
República, no- usode suas atribuições,. resolve:

  

 

  

 

    
     

  
  

  

 

    
     
      

 

    
       

    

 

 

Daiana: para exercer a função da Executante, a que se “efere
bela anexa ao Decrsto no 75.333. de 30da janeiro de 1975, public:
Diana Oficial de 31 subsegiisnte, o SD BM Getúlio Essquiel da
Peixoto, do Cornode Bombeiros do Distrito Federal, coma Inde:
'de Representação de Cr$ 59200 (quinhentos e noventa e três cuzei
partir de 21 de maiode 1976. ficando. enr conseaiiência, incluído n:
cao do Gabinete Militar da Pres.:lencla da R.,pucha.,-GenDh
de Andrade Abreu. 34 fade,

- PORTARIA No060/GM, DE 03- Dr. JUNHO D 1376

"O Ministro de Estado Chefe do Gabinete Militar da.-*Presidém
República, no uso dªsuas atribuições, resolve: $ ea

- Designar para exercerafmãoda Exzecutante, a que Sa refere*
hela anexa ao Decreto no 73.359, de S& da janeiro da 1975, publica
Diário Oficial 'de 31 subsecilentes. o servidor Sérsio Maranho- --
de Portaria - Clessa "B" --. Código TP-1202.2, do Instituto Nacio
Previdência: Soris!-!NPS,. com a Crafificacção pªh Representaçãod
hinata da Cs. 5924 ªtura e noventa e. cruzeiros», a. paí

de maio da 1978; ficando. em conserºuancza, incluído- na lotae
2 da República. - Gen Div Hugo a

  

 

  

 

G2pineta Militar da Presidência da Re
dr..de Abreu.

     

     
      

    

  

   
  

 

da AEacião. 6a.
alt.-:*?caCatra-*e=-)

odu aaGJ;

jªk.

 

-
RR iPE
cmrc..w*ªtª-C*&

IEmições, resolverA

DispmsaraoDaiªn dxªinciodeExcarmado,a birtirde 1o de
de1976 o—ºervmor Denºdede Gomes dº'OJVªxra ese AgenteAdmíntsi

,,.1

«vç
   

  

  

 

    

  

    



 

Ns0€0. css. 208.5, 0.4

ÚOÚGIZESSO/Áj'

de teo: oo para e REORETO

) o
B.M. 1867

Tm 19 de abril de 1976.

Aosd

Excelentíssimo Senhor Presidente da República :

EA ÍM, fe -

ho da Ala a

/é;77 // ;;A?-72%/ Zajáy

Apoiado nas diretrizes com que Vossa Ex

  

orienta o Governo Revolucionário, vi-me compelido, recente-

mente, a representar no sentido de que se suspendessem os di

reitos políticos e fossem cassados os mandatos eletivos de

dois parlamentares, de acordo com o que dispõe o Ato Insti-

tucional no 5. Moveu-me o entendimento - que Vossa Ex

celência aprovou - da necessidade da punição revolucionã

ria em face de desafio público e inaceitável ao Movimento de

Março de 1964, inserido no contexto de reiteradas atitudes

contestatórias que não permitem a indulgência admissível ape

nas diante de posições transitórias.

Tenho bem presente - e não podia ser de ou-

tra forma .- a orientação que Vossa Excelência transmitiu

há pouco mais de um ano : "'" Os instrumentos excepcionais

de que o Governo se acha armado para a manutenção da atmos-

fera de segurança e de ordem, fundamental para o próprio de

senvolvimento econômico-social do País sem pausas de estag-

nação nem, muito menos, retrocessos sempre perigosos, alme-
A - a * 11
jo vê-los não tanto em exercicio duradouro ou frequente, an

tes como potencial de ação repressiva ou de contenção maiããª
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enérgica e, assim mesmo, até que se vejam superados pela ima

ginação política criadora, capaz de instituir, quando for

oportuno, salvaguardas eficazes e remédios prontos e realmen

te eficientes dentro do conterto constitucional. "

Lamento, Senhor Presidente, que o justo anseio

de que os atos excepcionais, para manutenção da atmosfera de

segurança e de ordem, sejam antes recurso potencial do que

instrumento de aplicação efetiva, não esteja a merecer a com

preensão e a solidariedade que assegurem a sua plena fealiza

ção. Evidentemente, esta realização muito mais fica a de

. ver aos que combatem o Governo do que aos que delem fazem

parte ou o apoiam.

Na mesma linha de coerência que me obrigou a

f encaminhar-lhe a Exposição de Motivos de que resultou a últi

ma aplicação do Ato Institucional no? 5 a dois parlamentares,

reporto-me, hoje, aos incidentes ocorridos na sessão da Câmª

ra dos Deputados no último dia 30 de março, quando se focali

zaram as sanções revolucionárias aplicadas àqueles ex -con

« gressistas.

Foi o seguinte o discurso pronunciado por LYSÃ-

. NEAS MACIEL, Deputado Federal pelo MDB/RJ :

" Hoje nos dirigimos a um parlamento que vem

perdendo, paulatinamente, a sua identidade.

Nas cassações de Ontem, a desmoralizante rotina

que se pretende inflingir a todo um povo, há que alertar es-

te parlamento para as seguintes premissas :

As medidas ostensivas e as veladas demonstram

que não podemos ser parlamentares e muito menos oposição. E

esta é mais uma tentativa de nos transformar em objetos iner

tes e acovardados não apenas frente ao Governo, mas, tambêmÁªk

frente ao povo, nosso real compromisso. N
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0 recrudescimento das medidas. arbitrárias não

é acidental nem visa apenas nossos bravos companheiros do
 

Rio Grande do Sul.

Pretende-se, dentro deste clima de opressão, de

violência e arbítrio, reduzir a situação política do País a

expressão de um partido hegemônico - que coopta o governo

militar - e uma oposição manipulãvel e comprometida a um

ponto "insuportável de subserviência e medo.

Não cabe nestes poucos minutos analisar o com-

portamento da ARENA, cômodo de serventia eventual do sistema

Também nos abstraimos do doloroso processo de sopesar as trê

fegas atitudes de seu lider. Os "homens-palha" - como os

pelegos de sindicato - têm a importância que se lhes dá.

Na dramática conjuntura em que vivemos estes

atos deixam claro e evidente que o sistema, após a utiliza-

ção por mais de 12 anos de um mecanismo repressor mais bãr-
 

baro da história deste Pais, confessa, as vêsperas das elei-
  

ções, que a força é a única maneira de se manter no poder.

E confessa mais sua incompetência no combate a

 subversão e à corrupção, esta última praticada às escânca-

L

 ras, pois os parlamentares que as denunciam são enquadrados
  

nas leis de segurança nacional.
  

O mais doloroso e grave, senhores

são as cassações, todavia. É que com elas estamos nos acos

tumando. Estamos nos acostumando com a falta de liberdade.

Estamos nos acostumando com a censura de baixo

nivel que impede até a exibição de balêés artísticos.

Estamos nos acostumando com o desaparecimento

de brasileiros, sua tortura, sua morte presumida; homens que
 

não se conformaram com a injustiça e colocaram seu talento aº;
à.
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suas vidas a serviço de seus compatriotas.

Estamos nos acostumando até com a proclamação

de colegas deste parlamento que comprazem em confessar que

  os indigitados chefes do esquadrão da morte - ainda ocupan-

do postos oficiais - são responsáveis pela "eliminação" 

física de diversos inimigos do sistema.

Este Congresso aceita tranquilamente o fato de

que, neste momento, pelo menos 5 ex-parltamentares estejam sen

do mortos e torturados. 

+
Estamos nos esquecendo, enfim, de que o maior,

perigo em relação aos regimes excepcionais e à falta de li-

berdade é se acostumar com eles.

Não há, todavia, como se iludir, senhores depu- '

tados: fora do terror da repressão não hã possibilidade de

manter hoje em dia um regime estático, sacralizado e injusto.

11 e
Invoca-se, frequentemente, que a restauração da

vida democrática, dos direitos e das garantias individuais co

letivas dependem do "sistema".

Mas se a oposição não lutar, o pretexto de fail- 

ta de condições de modificar o contexto social e político, a

curto prazo, estará fortalecendo a implantação de um regime

fascista.

Para o "sistema", o crescimento do MDB não deve

alterar em nada sua função e observa-se que este firme contro

e vem sendo mantido inclusive nestas últimas cassações.

A cada aceno de "normalização" temos atitudes 

correspondentes de ameaça e sufocação. 

E o MDB, absorvendo o esquema proposto pelo sis-

R
e nao pa-

SECRETO /

tema, ,torna-se culpavel de assistir -- normalmente
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obstante as notas incisivas e inconsequentes - o emprego

arbitrário da Força Bruta, a opressão inconstitucionalizada.

Não temos a coragem de criticar membros das For-

administraçãocas Armadas espalhados em todos os Orgãos da
 

pública e privada.
 

E não o fazemos não porque julguemos que os mi-

litares sejam mais honestos ou mais capazes que os civis.

Não o fazemos senhores deputados, porque temos

consentidomedo. Por muito contemplarmos mudos o assalto

de nossas riquezas naturais,. a exploração aos trabalhadores,

corrupção

que hoje é uma constante em quase todos os escalões desse Pa

o enriquecimento progressivo dos mais ricos e a
 

  

IP

18.

A luta pelos verdadeiros interesse nacionais tem

ainda outra caracteristica.

Ela não apenas requer grandes esforços - e ris

609 -- da parte daqueles que nela se envolvem, mas é uma lu

ta que não e levada a efeito no vácuo.

Os explorados, os oprimidos e os injustiçados ,

ao se envolver na luta pela própria libertação e desenvolvi-

mento, estarão em confrontação com expressões muito concretas

de poder.

amanhã têm que

de seu partido,

discussão sobre

o

 

Portanto,

nando toda uma geração a conviver com elementos que aceitam Oxª

convivio de atitudes

 

de

se conscientizar que os esforços próprios, e

os cassados de hoje, os cassados

no sentido de uma melhor justiça social é uma

as diversas facetas do poder.

MDB em suas omissões está praticamente conde-

K
7%
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Hoje, premidos pelas circunstâncias em que nos

encontramos - simulacros de parlamentares - existimos
apenas para homologar aquilo que nos manda o poder estahbeale -
cido.

 

w

;
Mas como o mundo tem mudado o Brasil mudarã tam

Tenho repetido que por minha formação prefiro
que esta mudança se faça pelo consenso pacifico enire brasi-
leiros de diversas tendências. Mas tenho fundados receios

. em relação aos homens quando se locupletam no poder e não têm

que prestar contas de suas atitudes. 

A repressão e as cassações em defesa da "ordem"

- hoje não mais convencem a ninguêm. Ou será que nos esquece
 

mos que esta "ordem" é a construção social de um grupo e se

$ cada maioria se julgar no direito de "suprimir" a contesta-

ção à sua "ordem" o problema político jamais encontrará solu-

ção.

Sabemos que a paz política estã sendo adultera-

da em favor de determinados grupos. 

. Não é difícil perceber quais as intenções obs-

curas atrás de cada investida repressora. 

Estamos quase que inermes diante deste grupos

que manipulam o poder. E sabemos que este grupos podem cas-

sar, podem torturar, podem até matar, mas não podem afastar

dois elementos inarredáveis da história política de qualquer

povo : o tempo e a histõria.
 

11

AÍ estã, Senhor Presidente, de tribuna muito

mais elevada do que a de um cinema em PALMEIRA DAS MISSÓES/RS, &

da alta tribuna da Câmara dos Deputados, ,contestação no meu
Q

entender mais grave do que a dos ex-Deputados NADYR ROSSETI exxi
! : . A3
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AMAURY MULLER. O desafio de ontem é uma constante na vida

do Deputado LYSANEAS MACIEL que - justiça seja feita -- es

tá a repetir-se (vejam-se os registros do ANEXO A). Não hã

qualquer dúvida de que será ele também o mesmo no futuro. Não

tem a menor possibilidade de conviver com o regime revolucio-

nário, que não aceita e até subversivamente faz por derrubar.

Por tudo o que foi exposto, represento a Vossa

Excelência, conforme determina o Artigo 29, item I, do Ato

Complementar no 39, no sentido de que seja aplicada ao Depu-

tado Federal LYSANEAS MACIEL a suspensão dos direitos políti-

cos, pelo prazo de dez (10) anos, e cassado o respectivo man-

dado eletivo, tudo com vistas a preservar a Revolução, na for

ma recomendada pelo Artigo 49 do Ato Institucional no 5, . de

13 de dezembro de 1968.

Sirvo-me da oportunidade para renovar a Vossa

Excrlência os protestos do meu mais profundo respeito.

R, E -"
/ARMAND0 FALCÃO"

Ministro da Justiça

a 1aer dm por
SECRETO
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En$ de rato de 1976

Excelentíssimo Senhor Presidente da Republica

Por decreto de 1o de abril último, publicado no "Dia

rio Oficial" do dia 02 subsequente, LYSANEAS DIAS MACIEL, Depu-

tado Federa] pelo Estado do Rio de Janeiro e ocupante do cargo

de Assistente Jurídico SJ 1102.3 - classe B, do Quadro de Pessoal

deste Ministério; teve cassado o mandato eletivo e súspenso os

direitos po1íticos de acordo com o artigo 49 do Ato Institucio

nal no 5, de 13 de dezembro de 1968. "

2. 0 Ato Institucional no 10, de 16 de maio de 1969 ,que

estabeleceu normas uniformes a serem impostas a todos aqueles a

tingidos pelas sanções revolucionárias, dispõe em seu artigo 19

que:

"A suspensão dos direitos políticos ou a cassação

dos mandatos eletivos federais, estaduais ou munici

pais, com fundamento nos Atos Institucionais no l ,de

09 de abril de 1964, no2, de 27 de outubro de 1965,

no 5, de 13 de dezembro de 1968 e no 6, de 19 de fe

vereiro de 1969, podera, além do que dispõe a legis

1aÇão'em vigor, acarretar, ainda:
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a) a perda de qualquer cargo ou função exercidos

na administração díretá ou indireta (autarqui

as, empresas púb1icás e sociedades de economia

mista), tanto da União, como dos Estados , Dis

trito Federal, Territórios e Municípios;

b) a aposentadoria compulsória, com proventos pro

porcionais ao tempo efetivo de serviço,das pes

soas que exerçam cargo ou função nas entidades

previstas na'alínea'anterior;

C) a cessação imediata do exercício de qualquer

'.mandato eletivo federal, estadual ou municipal,

caso não tenham sido eles expressameiate cassa

dos . "

3. Por sua vez, o Ato Complementar no 78, de 15 de maio

de 1970, prescreve:

"Ari. 10 - O servidor público que sofrer a suspen

são dos direitos polfticos o4 3 cassaçãó de man-

dato eletiVo federal, estadual ou municipallficarã

afastado, por tempo indeterminado, dos cargos ou

funções que éxercer, ou.de.que for titulaf, ha ad

ministração direta ou indireta, tanto da União, co

mo dos.Estados; Distrito Federal, Territórios e Mu

nicípios, até que o Presidente da RebÚbTiéa delibe

re a respeito da apliéação de qualquer das medidas

breviâtas no artigo 10, letras a. b e-g do Ato Ins

titucional no 10, de 16 de maio de 1969."

4. Embora competindo a Vossa Excelência geliberar a res

peito da aplicação de uma das medidas previstas nos diplomas

legais retromencionados, peço venia para propor seja imposta

  



 

 

aquele servidor, como sanção, a aposentadoria com proventos pro

porcionais ao seu tempo de serviço.

Valho-me do ensejo para renovar a Vossa Excelência as

expressões do meu mais profundo respeito.

ABNALDO PRIETO /
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CONFIDENCIAL - URGENTE
 

Interessado: Lysâneas Dias Maciel

Situação de servidor público que

sofreu a suspensão dos direitos

políticos ou a cassação de manda

to eletivo - Cabe ao Presidente

dà República, privativamente, de

liberar sobre a penalidade a a-

. plicar

PARECER No JOAN /76

Trata-se de situação de LYSANEAS DIAS MACIEL, Assis-

tente Jurídico do Quadro de Pessoal deste Ministério, que, por .

decreto de 19 de abril do corrente ano, teve cassado o mandato "*

que exercia de depufado federal e suspensos os direitos políti-

cos, pelo prazo de dez anos.

2. Dispondo sobre a espécie, preceitua o Ato Complemen-

. tar no 78, de 15 de maio de 1970:

"Art. 19 - O servidor público que sofrer a suspensão

dos direitos polítiéos ou a cassação-de mandato ele .

tivo federal, estadual ou municipal, ficarãá afasta-

do, por tempo indeterminado, dos cargos ou funções

que exercer, ou de que for titular, na administra-

ção direta ou indireta, tanto da União, como dos Es

tados, Distrito Federal, Territórios e Municípios ,

até que o Presidente da República delibere a respei

to da aplicação de qualquer das medidas previstas

no artigo 19 letras a, b evº, do Ato Institucional

no 10, de 16 de maio de 1969". «LLLW
[£

e
-
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3. Assim sendo, na forma do disposto na parte in fine

do preceito transcrito, caberá ao Senhor Presidente da Repúbli

ca deliberar a respeito da aplicação de uma das seguintes medi

das:

"Art., 19 ...... *.* *-* a s ao e/ a a a £ua Bs * e + le + * * > ** * *É s.»

a) a perda de qualquer cargo ou função exercidos

na administração direta ou indireta (autarquias ,

empresas públicas e sociedades de economia mista),

tanto da União, como dos Estados, Distrito Fede-

ral, Territórios e Municípios;

b) a aposentadoria com proventos pro

porcionais ao tempo efetivo de serviço, das pes-

soas que exerçam cargo ou função nas entidades pre

vistas na alinea anterior;

c) a cessação imediata do exercício de qualquer

mandato eletivo federal, estadual ou municipal ,ca

so não tenham sido eles expressamente cassados".

4. Em que pese a determinação legal atribuindo ao Che

fe do Poder Executivo a iniciativa de uma das pfoúidências re-

trocitadas, nada obsta que o Ministro de Estado, a título de

colaboração, proponha a medida que se lhe afigure mais razoa-

vel, muito embora, reiteramos, seja do livre arbítrio do Exce-

lentíssimo Senhor Presidente da República deliberar, privativa

mente, sobre a penalidade a aplicar. -

fA
F 4

Em 1 4 dá,/'Éaioúj/ 1976.

jréógzzz»
/
Marcelo Pig.nte1

Consultor Juridico

/mjm .-
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O Presidente da República,

tendo em vista o Art. 182 da Constituição

Federal, resolve

APOSENTAR, de acordo com a letra "b" e £

2o do artigo 1o do Ato Institucional no 10, de 16 de maio de

1969,. LYSANEAS DIAS MACIEL, matrícula no 1.197.432, no cargo

de Assistente Jurídico S.J-1.102.3, Classe B, do Quadro de

Pessoal - Parte Permanente - do Ministério do Trabalho, com

os proventos proporcionais ao tempo efetivo de serviço.

Brasília, em de de 1976, 1559 da

Independência e 88o da República.
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS Ã APLICAÇÃO DO ARTIGO 49 DO

ATO INSTITUCIONAL No 5 

 Deputado Federal/RJ LYSANEA DIAS MACIEL

. A - REPRESENTAÇÃO DO MINISTRO DA JUSTIÇA

B - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

C - AVISO

D - DECRETO

?
E - ANEXOS: j

:*. $ í

i

1 - ENTREVISTA CONCEDIDA AOS UNIVERSITÁRIOS DE

CURITIBA - PARANÁ

2 - PUBLICAÇÃO DO JORNAL "O ESTADO DE SÃO PAULO"

DE 02 DE ABRIL DE 1976
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SECRETO

Em 1? de abril de 1976.

A* Nase A

Cmrte/ho da errap2cs Aa

&
Apoiado nas diretrizes com que Vossa Ex t |

w

. Excelentíssimo Senhor Presidente da República :
1

1

a

1

orienta o Governo Revolucionário, vi-me compelido, recente-

mente, a representar no sentido de que se suspendessem os di

reitos políticos e fossem cassados os mandatos eletivos de

dois parlamentares, de acordo com o que dispõe o Ato Insti-

tucional no 5. Moveu-me o entendimento - que Vossa Ex

celência aprovou - da necessidade da punição revolucionã

a i ria em face de desafio público e inaceitável ao Movimento de

. Março de 1964, inserido no contexto de reiteradas atitudes

contestatórias que não permitem a indulgência admissível ape

nas diante de posições transitórias.

Tenho bem presente - e não podia ser de ou-

tra forma - a orientação que Vossa Excelência transmitiu

há pouco mais de um ano : " Os instrumentos excepcionais

de que o Governo se acha armado para a manutenção da atmos-

fera de segurança e de ordem, fundamental para o próprio de

senvolvimento econômico-social do País sem pausas de estag-

nação nem, muito menos, retrocessos sempre perigosos, alme-

jo vê-los não tanto em exercicio duradouro ou frequente, an

tes como potencial de ação repressiva ou de contenção maiãià

SECRETO 3
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enêrgica e, assim mesmo, até que se vejam superados pela ima

ginação política criadora, capaz de instituir, quando for

oportuno, salvaguardas eficazes e remédios prontos e realmen

te eficientes dentro do contexto constitucional. "

Lamento, Senhor Presidente, que o justo anseio

de que os atos excepcionais, para manutenção da atmosfera de

segurança e de ordem, sejam antes recurso potencial do que

instrumento de aplicação efetiva, não esteja a merecer a com

preensão e a solidariedade que assegurem a sua plena realiza

ção. Evidentemente, esta realização muito mais fica a de

ver aos que combatem o Governo do que aos que delem fazem

parte ou o apoiam.

Na mesma linha de coerência que me obrigou a

encaminhar-lhe a Exposição de Motivos de que resultou a últi

ma aplicação do Ato Institucional no 5 a dois parlamentares,

reporto-me, hoje, aos incidentes ocorridos na sessão da Câma

ra dos Deputados no último dia 30 de março, quando se focali

zaram as sanções revolucionárias aplicadas àqueles ex -con

gressistas.

Foi o seguinte o discurso pronunciado por LYSÃ-

NEAS MACIEL, Deputado Federal pelo MDB/RJ :

" Hoje nos dirigimos a um parlamento que vem

perdendo, paulatinamente, a sua identidade.

Nas cassações de ôntem, a desmoralizante rotina

que se pretende inflingir a todo um povo, há que alertar es-

te parlamento para as seguintes premissas :

As medidas ostensivas e as veladas demonstram

que não podemos ser parlamentares e muito menos oposição. E

esta é mais uma tentativa de nos transformar em objetos iner

tes e acovardados não apenas frente ao Governo, mas, tambênuçg

frente ao povo, nosso real compromisso.
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0 recrudescimento das medidas arbitrárias não

é acidental nem visa apenas nossos bravos companheiros do 

Rio Grande do Sul.

Pretende-se, dentro deste clima de opressão, de

violência e arbítrio, reduzir a situação política do País a

expressão de um partido hegemônico - que coopta o governo

militar - e uma oposição manipulável e comprometida a um

ponto insuportável de subserviência e medo.

Não cabe nestes poucos minutos analisar o com-

portamento da ARENA, cômodo de serventia eventual do sistema

Também nos abstraimos do doloroso processo de sopesar as trê

fegas atitudes de seu líder. Os "homens-palha" - como os

pelegos de sindicato - têm a importância que se lhes dã.

Na dramática conjuntura em que vivemos estes

atos deixam claro e evidente que o sistema, após a utiliza-

ção por mais de 12 anos de um mecanismo repressor mais

baro da história deste País, confessa, às vésperas das elei- 

ções, que a força é a única maneira de se manter no poder. 

E confessa mais sua incompetência no combate a

subversão e à corrupção, esta última praticada às escânca-

ras, pois os parlamentares que as denunciam são enquadrados 

nas leis de segurança nacional.  

0 mais doloroso e grave, senhores deputados, não

são as cassações, todavia. É que com elas estamos nos acos

tumando. Estamos nos acostumando com a falta de liberdade.

Estamos nos acostumando com a censura de baixo

nível que impede até a exibição de balêés artisticos.

Estamos nos acostumando com o desaparecimento

de brasileiros, sua tortura, sua morte presumida; homens que 

não se conformaram com a injustiça e colocaram seu talento eçª
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suas vidas a serviço de seus compatriotas.

Estamos nos acostumando até com a proclamação

de colegas deste parlamento que comprazem em confessar que

os indigitados chefes do esquadrão da morte - ainda ocupan- 

do postos oficiais - são responsáveis pela "eliminação"

física de diversos inimigos do sistema.  

Este Congresso aceita tranquilamente o fato de
 

que, neste momento, pelo menos 5 ex-parlamentares estejam sen-
 

do mortos e torturados. 

Estamos nos esquecendo, enfim, de que o maior

perigo em relação aos regimes excepcionais e à falta de li-

berdade é se acostumar com eles.

Não há, todavia, como se iludir, senhores depu- 

tados: fora do terror da repressão não há possibilidade de   

manter hoje em dia um regime estático, sacralizado e injusto.
   

11 e
Invoca-se, frequentemente, que a restauração da

vida democrática, dos direitos e das garantias individuais col

letivas dependem do "sistema".

Mas se a oposição não lutar, o pretexto de fal- 

ta de condições de modificar o contexto social e político, a

curto prazo, estará fortalecendo a implantação de um regime

fascista.

 

Para o "sistema", o crescimento do MDB não deve3

alterar em nada sua função e observa-se que este firme contro

le vem sendo mantido inclusive nestas últimas cassações.

A cada aceno de "normalização" temos atitudes 

correspondentes de ameaça e sufocação. 

E o MDB, absorvendo o esquema proposto pelo sis-

tema, torna-se culpàvel de assistir - normalmente e não $ª.

SECRETO f
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+ + + + 1!& obstante as notas incisivas e inconsequentes - o emprego

T

arbitrário da Força Bruta, a opressão inconstitucionalizada. 

ª Não temos a coragem de criticar membros das For-* 4 de
* gas Armadas espalhados em todos os orgãos da administração

pública e privada. 

E não o fazemos não porque julguemos que os mi-

litares sejam mais honestos ou mais capazes que os civis.

Não o fazemos senhores deputados, porque temos

. medo. Por muito contemplarmos mudos o assalto consentido 
de nossas riquezas naturais, . a exploração aos trabalhadores, 
o enriquecimento progressivo dos mais ricos € ja corrupção

que hoje é uma constante em quase todos os escalões desse Pa  
há
18.

A luta pelos verdadeiros interesse nacionais tem

ainda outra caracteristica.

Ela não apenas requer grandes esforços - e ris

cos - da parte daqueles que nela se envolvem, mas é uma Tu

ta que não é levada a efeito no vácuo.

Os explorados, os oprimidos e os injustiçados ,

ao se envolver na luta pela própria libertação e desenvolvi-

mento, estarão em confrontação com expressões muito concretas

de poder.

Portanto, os cassados de hoje, os cassados de

amanhã têm que se conscientizar que os esforços próprios, e

de seu partido, no sentido de uma melhor justiça social é uma

discussão sobre as diversas facetas do poder.

0 MDB em suas omissões está praticamente conde-

nando toda uma geração a conviver com elementos que aceitam 0x?

convivio de atitudes totalitárias. «
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Hoje, premidos pelas circunstâncias em que nos

encontramos -  simulacros de parlamentares - existimos

apenas para homologar aquilo que nos manda o poder estabele - 

cido.

Mas como o mundo tem mudado o Brasil mudarã tam  

Tenho repetido que por minha formação prefiro

que esta mudança se faça pelo consenso pacífico entre brasi- 

leiros de diversas tendências. Mas tenho fundados receios  

em relação aos homens quando se locupletam no poder e não têm  

que prestar contas de suas atitudes. 

A repressão e as cassações em defesa da "ordem" 

hoje não mais convencem a ninguêm. Ou será que nos esquece 

mos que esta "ordem" é a construção social de um grupo e se

cada maioria se julgar no direito de "suprimir" a contesta-

ção à sua "ordem" o problema político jamais encontrará solu-

ção.

Sabemos que a paz política está sendo adultera- 

da em favor de determinados grupos. 

Não é difícil perceber quais as intenções obs- 

curas atrãs de cada investida repressora. 

Estamos quase que inermes diante deste grupos

que manipulam o poder. E sabemos que este grupos podem cas- 

sar, podem torturar, podem até matar, mas não podem afastar 

dois elementos inarredáveis da história política de qualquer 

povo : o tempo e a história. " 

AÍ está, Senhor Presidente, de tribuna muito

mais elevada do que a de um cinema em PALMEIRA DAS MISSÓES/RS,

da alta tribuna da Câmara dos Deputados, contestação no meu

entender mais grave do que a dos ex-Deputados NADYR ROSSETI eçª

ªfffgº?7f'ÍÍF
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AMAURY MULLER . O desafio de ontem é uma constante na vida

do Deputado LYSANEAS MACIEL que - justiça seja feita - es

tá a repetir-se (vejam-se os registros do ANEXO A) . Não há

qualquer dúvida de que será ele também o mesmo no futuro. Não

tem a menor possibilidade de conviver com o regime revolucio-

nário, que não aceita e até subversivamente faz por derrubar.

Por tudo o que foi exposto, represento a Vossa

Excelência, conforme determina o Artigo 29, item I, do Ato

Complementar no 39, no sentido de que seja aplicada ao Depu-

tado Federal LYSANEAS MACIEL a suspensão dos direitos políti-

cos, pelo prazo de dez (10) anos, e cassado o respectivo man-

dado eletivo, tudo com vistas a preservar a Revolução, na for

ma recomendada pelo Artigo 49 do Ato Institucional no ,. de

13 de dezembro de 1968.

Sirvo-me da oportunidade para renovar a Vossa

Excrlência os protestos do meu mais profundo respeito.

AjS-

/ÃRMANDO FALCÃO

/Éinistro da Justiça

SECRETO
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BRASÍLIA, DF,

Em 1? de abril de 1976

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No ,

* /a bofá 4

Comuaihks Án/ 4

LI

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re
lativamente â representação do Ministro de Estado da Justiça, pa
ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eletivo
federal do senhor LYSAÁNEAS DIAS MACIEL, Deputado Federal pelo MDB,
Seção do RIO DE JANEIRO, nos termos do artigo 29, do Ato Comple
mentar no 39, de 20 de dezembro de 1968.

pi Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso
estudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo
Serviço Nacional é Informações, concluiu pela inteira procedência
das medidas propostas.

Nestas condições peço vênia sugerir que, ouvido o
CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, de acordo com o artigo 5o do Ato
Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, sejam suspensos os
direitos políticos pelo prazo de dez anos e cassado o mandato ele
tivo federal do senhor LYSAÁNEAS DIAS MACIEL, consoante dispõe o
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.2

artigo 4o do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Ex

celência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.
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AVISO No BRASÍLIA, DF,

Em 1? de abril de 1976

Senhor Vice-Presidente

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

lativamente â representação do Senhor Ministro de Estado da Justi

ca para aplicação das sanções previstas no artigo 49 do Ato Insti

tucional no 5, de 13 de dezembro de 1968, ao Deputado Federal, pe

lo MDB do RIO DE JANEIRO, LYSÁANEAS DIAS MACIEL.

2 . Sobre o assunto em questão, tendo em vista o dis

posto no artigo 8o do Decreto-lei no 1.135, de 3 de dezembro de

1970, incumbiu-me o Excelentíssimo Senhor Presidente da República

de solicitar o parecer de Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce

lLência meus protestos de estima e distinta consideração.

Secretário-Geral do CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

 

A Sua Excelência

General-de-Exército ADALBERTO PEREIRA DOS SANTOS

DD Vice-Presidente da República

eee.

[SECRETO]

  



TAI 1a n à. Ro . 055. 208.5 51

SECRETO) py

[

Em 1? de abril de 1976

 

ANEXO AO AVISO No BRASÍLIA, DF, L

Sanções previstas no artigo 4o do Ato Institucio

nal no 5, de 13 de dezembro de 1968, ao cidadão LYSANEAS DIAS

MACIEL.

PARECER meM

General-de-Exército ADALBERTO PEREIRA DOS SANTOS

Vice-Presidente da República
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AVISO No BRASÍLIA, DF,

Em 1? de abril de 1976

Senhor Ministro

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

lativamente â representação do Senhor Ministro de Estado da Justi

ca para aplicação das sanções previstas no artigo 4o do Ato Insti

tucional no 5, de 13 de dezembro de 1968, ao Deputado Federal, pe

lo MDB do RIO DE JANEIRO, LYSÁNEAS DIAS MACIEL.

2. Sobre o assunto em questão, tendo em vista o dis

posto no artigo 8o do Decreto-lei no 1.135, de 3 de dezembro de

1970, incumbiu-me o Excelentíssimo Senhor Presidente da República

de solicitar o parecer de Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce

lência meus protestos de estima e distinta consideração.

   
Li“ viés Licª) ªªª/AD ABREU

do CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

 

 

 

 
  

  



 

 

 
SECRETO)

 

ANEXO AO AVISO No BRASÍLIA, DF, é

Em 12 de abril de 1976

Sanções previstas no artigo 49 do Ato Institucio

nal no 5, de 13 de dezembro de 1968, ao cidadão LYSANEAS DIAS

MACIEL.

PARECER—QQ. Qeralo .

ku 4a - - 4679)

/A . Aus-

Doutor AydíANDo RIBEIROFAÉAO

Ministré de Estado da Justiça

PARECER

GrotilArodRuca p

Almirante-de-Esquadra GERALDO AZEVEDO HENNING

Ministro de Estado da Marinha

 

PARECER QQs acerirdo .

General-de-Exéreito SYLVIO COUTO COELHO DA FROTA
Ministro de Estado do Exército

PARECER

Í [- eLCd?:ã» *

   

 
Embaixador O FRANCISCO AZEREDO DA SILVEIRA

Ministro de Estado daí/Áêlações Exteriores
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PARECER

/ / /

| o ---
ÃA1Le CLLtg Wutrio --

Professor MÁRIO HENRIQUE SIMONSEN

Ministro de Estado da Fazenda

PARECER Jua CLLÉVCLV

General-de-Exército DYRCEU ARAÚJO NOGUEIRA

Ministro de Estado dos Transportes

PARECER

ªid ªnjºe/âltíígªgªíílLiáªºxªÁ£>1 '

Professor ALYSSON PAULINELLI

Ministro de Estado da Agricultura

PARECER

Lá afundª) -

_ 4 21
v/4/íl (?;231257ÁÃNNNN

Senador NEY AMINTÁ;S DE BARROS BRAGA

Ministro de Estado da Educação e Cultura

PARECER [& Ljmel

[ / -
ÁK/ LA

Deputado ARNALDO DÁ COSTA PRIETO :;

Ministro de Estado do Trabalho
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PARECER ! áwfgé

jlx—“j “(ºíbvâgªªªãx//

 

Brigadeiro JOELMIR CAMPOS DE ARARIPE MACEDO

Ministro de Estadão da Aeronáutica

PARECER

De ecoto

Doutor PAULO DE IDA MACHADO

Ministro de Estado da Saúde

   

PARECER

k::7*fâêfçªíílglA—ªª'—
Doutor SHIGEAKI UEKI

Ministro de Fstado das Minas e Energia

PARECER

  

>/

Doutor SEVERO FAGUNDES GOMES

Ministro de Estado da Indústria e do Comércio

---/

PARECER

QZL' €c4rpvª

óííuaded /íL??u(,/L«>

Doutor MAURÍCIO RANGEL REIS

Ministro de Estado do Interior

SECRETO
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Comandante EUCLIDES QUANDT DE OLIVEIRA

Ministro de Estado das Comunicações

PARECER

a e UxãlWZD

  

 

   

LA-
CGenera Eae—Divi o HUGO DE ANDRADE ABREU

Minist£o Chefe do Gabinete Militar da Presidência da República

PARECER

Giz/&”? cosNo W
W

?
Ministró GOLBERY/DO COUTO E SILVA W

W

W

  

Ministro Chefe do Gabinete Civil da Presidência da República

. PARECER SL; (umª)

 

Professor JOÃO PAULO DOS REIS VELLOSO

Ministro Chefe da Secretaria de Planejamento

PARECER >
/// /.I1(/T 7-/ %

  

 

  

a

447/ O a ez £ _// ////////"
General-"dé- ísao JOÃO BÁPTISTA DEJYOLIVÉIRA GUEIREDO

M stro Chefe do Serviço Nacion7ã72e Info

 ___
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PARECER &

General-de-Exército ANTÓNIO JORGE CORR£A

Ministro Chefe do Estado- or das Forças Armadas

PARECER

Professor LUIZ GONZAGA DO NASCIMENTO E SILVA

Ministro de Estado da Previdência e Assistência Social
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AVISO No BRASÍLIA, DF,

Em 1? de abril de 1976

Senhor Chefe

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

lativamente â representação do Senhor Ministro de Estado da Justi

ca para aplicação das sanções previstas no artigo 49 do Ato Insti

tucional no 5, de 13 de dezembro de 1968, ao Deputado Federal, pe

lo MDB do RIO DE JANEIRO, LYSÁNEAS DIAS MACIEL.

2. Sobre o assunto em questão, tendo em vista o dis

posto no artigo 8o do Decreto-lei no 1.135, de 3 de dezembro de

1970, incumbiu-me o Excelentíssimo Senhor Presidente da República

de solicitar o parecer de Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce

lência meus protestos de estima e distinta consideração.

isa Eãâç;(;iúuíírãgREU

ral do CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
    

Secretário-
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ANEXO AO AVISO No BRASÍLIA, DF,

Cós 2098 40

Em 1? de abril de 1976

Sanções previstas no artigo 49 do Ato Institucio

nal no 5, de 13 de dezembro de 1968, ao cidadão LYSANEAS DIAS

MACIEL.

PARECER

€ aeord, .

e-

Almirante-de-Esquadra GUALTER MARIA MENEZES DE MAGALHÃES

Chefe do Estado-Maior da Armada

PARECER

(L'. [L ((rá(((.(

Gençral-de—ExêrcitoxKFRITZ DE AZEVEDO MANSO

Chefe do Estado-Maior do Exército

. PARECER

   

 

TeKénte-Brig eiro-

Chefe do Estado-Maior

W
W

É / - f

i
W
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NÓ.Ro. ess. o

O Presidente da República,

no uso das atribuições qúe lhe confere o

artigo 4o do Ato Institucional no 5, de

13 de dezembro de 1968, tendo em vista o

artigo 182 da Constituição, resolve

CASSAR
. é

o mandato eletivo e suspender, pelo pra

zo de 10 (dez) anos, os direitos políticos do cidadão

LYSÁNEAS DIAS MACIEL, Deputado Federal - RITO DE JANEI-

RO.

[3

[>]

Brasília, DF, enHJ' de Clªªªzº de 1976;

155o da Independência e 88o da República.
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| sOr ào estudante preso, mas não como deputado federel porque con-
à""::«Leg'rjad se lançar sobre atividade pollulc_,uma onda de
*e do derconfiangs, que nós cntramos en “lºnasPccintos par fa- f
147 sobre atividade DOllulCQ, comose na reºlíd_de // ..pª'd'bícÍO ºu; se que un delito. - Mes iso ' faz parce dos nlanos da
filosogia do sistema “teal em rcTaçao à classeu__xstária. & .

É Então voltemos à af1r1º<ºo àochqdo* JIREÁJ DAS“A.IN£O, fquo entre outras 001535 é.COTOne]leumaporção de outras variações;
O estudante deve estudar e, dessa maneira, tornar-se ua boa profis
sional é servir so País. 21 primeiro lugar, essa é uma decliara-
ªção Eue estisfaz núito 203 pais Jqº cstudántcs.' _Pºlquc'sabisfa:
sós pais? Porquetodo pai desejaaue séu filho torne-se um bom
Profissions1. Encarreirrar-se. | rGan.ar_dlnLello, ou até adaui- :
tir certa evidência. Em segundo lugar, qual é a mãe due não"
eu ber a sia filha lonªe do problema aue acarr eta o exercLCªo di
"de uma atividade poliftica? Qual é a “ac, 05; exennlo, que quer " ver a sua filha seja o*wt*lízada nos rc“oes CO5 IPAQ? . Que é lim
risco,c0934ante do todos equeles que Ingressam nessa a-Lvlªée - e

esªou'“alarao de um modo acauem1co rque eu roeceto, e o
CAMALIELsabe cisso - todos. os dias, una série enorme de cartas ãe
nies, de pais, que não querem outra 69isa, cono úiz .o dai de VANUTC -

quele estudante assassinado, pouco importa que o inSurumeQJÍWNV
O usado tenha sido um caminhão de dez toneladas. Querca ape-
nas O corpo Ge seu filho, ALEXANDRE VARUNC LEME, umrapaz de foras

çrisâã. Ea investlªwe " Ura rapaz que le0“g]a dos métoãos
como muitos de nós tGivergimos, mas dentro de mu es

 

 

 

 

m' instituncionsl1, dertro ée un projeto te não violênciª, cen-
so Co do crítica leº1»1* e instituciãom1. Assassi- -
ibsor saias. 0 sistcaa o assassinou. [; A Polícia do Zhec-
e do Isauadrão da l1io-te de 3 Mio. o bardido, o
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229 15 Hojc'os joraris estão dando auúe vai me processar. 32
ris de "oje csião dando. Matou esse rapaz. E Os país de
AmrDa (32 querea1 o corpo de seu filho, para rezar no
en tínulo, ara f: ser una Oração c-istã... E non isso é nossivil.* '
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S.0 aro corno do Sr foi entregue denois que el ecTei cs:
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« # e a e khoje en dia noa essa nprovidôncia
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* * ci La *
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A 7 " 2 * M imita 2Á 00 33 eesti so amapw59320» somas 131 so<o que um esi£a so hapitaa:io
A * # e + s * «

p * "a 1e> nas Entrelisho:s, tal e a intensidade de Consura, AS omuwlx
u a $ irici P 2,»;c is omvo oyo»;m dásses socrificios, Hoazoxcou ma-

Mwuxuo» aswu evitar sue cup.owummo.... 3 porque
.mnoo;;swumo ês 50061211 col os estudante e com 63 ceaczr.maowouo 2

5 - pura.. * 2 " E
Reoncral que é considerado o idediogo so nasgnxnuxe 3 A 3 F f $ T KR pl.-. cmo claim ão e[“lªecasenaoi'llliannetaotiger

auelo seuicolo un honea inteliígento, elo disss sue o mvmwcuw iíca_
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H a P da té -a -
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cou a cias: () estulantil ea segundo Mamma“ desde ane, dizia «le, o

quo estãio as f rç2as da clerdeso
* ea *É - .- «#

L m.Masa cito e da rebolico armada. - Ma osso nlano sersi à

oes2. cstelante a marrem do nolític 3
0, s princirãá consanosoru àcssa ma-ginalização 02 //
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" classe hawaawuwww.m adqucle, é abo essa marginilização é alínciente/

os »a0s. Por câinsa desses perigos, que não cão

-.uQUwuou hipoidéi cos - hojeua deputado da onosição, intransigente,
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f.uºHnào mesa matéria nós dão temos o de exagessr, 101 de

E ex1l1 3.2, Doliticanonte, ªwH.m.cws.1H£<wmmnm» tal a eba itráílica //

.nwnmomuamboww pira a classe estudantil rvâwm o fuio é qne cosa fi-

losifia do sisisma, para os cstudantes surtiu efeito. Pera os

 niís cla é etracaiic, por esse motivo que eu acaboi de QWUOH.

buadante quando entra nona faculdido, cle entra uuiiss ve-

cono e porque, de due maneira o seu contceconto //

  

 

   

. V2i ser utilizsaão, en favor mo País e em favor dos brasileiros.

o sistema sabe o je é bon. O sisteia é ane dafinc. 5
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RE ei cento. Poríje na realididãe, denis de dez enos de oOptos Zoa.2

| "Gbisse o Goveornc conseguir alicnar, afastar as esi-is,

| tes do nrocesso solíÍtico. Z unmá classo entra e sai da fSaculsade 
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:Qílsjªxno, q21e tlnna esse tino de TQCiOClnlO aue o 3r .Jlinist-o
RT:) ivrezoou vara todo País e que f01 ilantado dentro da Uni

vcssíanãc brasileira, qual seja o de 1uc, ponco re inaporta a
. ra do jus seja utilizado o meu comhccíwent0.' Pouco me Iinorta de
Que o feu gfau uàivcrº'tírio6 . utilizado. 30 que me im

Í'HO“EJ,.6 tornãr—ãc - no dlzcr deles -- amem Um bom profissional en
e oncgrrclra [e] dessa magpira Ser ao País

Ble denois deestourar dnas bombas-_çonvcdg, denois de
seu coshecizento ter sido utilizaço para a destruição, de quase //
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209 :1iL sessois, cantão cle descubriun o 'necado da onissío. 0-neca
Neto d3,índífc*ca2.
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O pecado da allºjlguºn : 3 só então,
aquele secrifício é que cle verlllcou que o cientista hão pode
ser neutro. .. 0 cientista e o estudante têm que ter uma condiçãp
Mdefiaii:, ea relacão sos nrooWenªs DOJªLWCOSo. Bles tei que ins
sar do úhe o seu conaec1nenuo é utíllzuao ea relação a0s/

do Dªls. t
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£&ao repressão, que nós estalos nodendo exortaabé nªªa" 20LYVIML
e Dara o CHT, conseguiram exbrutecer a mocidade deste Pais. 3

luas voucos que resísiiras, estão Sqi*onôo, estão sendo nresos /
"esião sendo torturados, estão morrendo, estão desanarecenão. Dis-
Visa recebezos cartas reclamando: Deputado, meu filho não sé

?suícidóz.. ' Depugado há 3 anos eu eºtou;auras ãe en filho. 25
nós, na CoazressoIacional, e nós hoiens que não somos corgressis .|
$es, laxrvoçaãos, nio rodemos dar certeza siquer do direito ãq*e«4 D
aão le hornlr, oor“ue no mo nao ºabcrse'éeu filho a1iá
to ou foi trucidado nelos verdnzos do Slsueuú. . Isso era uai res-
noº“1, co3o cdisse na C*aara, muites VEZES.» Se o Governo iives
Sá.! coraz;em de desnudar-see dizer, nós o nata.os ou o / 
âalerior natou-o Ou O sister anterior prendei-o Ou o sistera an-

. terior teortarou-o, nas fulano está àquí, fulano está 2colá, f
está sendo nrocessado e até condenado à morte, co3o eu disse onie:s
nao meu na Clijara. E até condensdãg a isso /< s A fui Va % + dJa seria «1 princínio de solucao. Vejam os senhores, que 310
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[sex, é ua classe que está nais sensível aos probleus nacicrais#
- é 402 isso que cles não querea que vocês vcnctrcm niss
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versss vezes, nós tllhaàos que cpfrcntar Drincirauente, O C

u
*

p
-
l

FU
O l
-
h

I
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miílits>. oe não . tlvc56, nao teriao.dJrCluO Seger do ir às '

- Uhiveri1a“. , " LMas" cles nao uerlan ouv1r Os Dollulcos, por
"une o nono do sistema fez con cuc os estudantes desarezsassoa a
clissjo política.v 3 se ma_ºggsgpgggggLfg_osnOllÇlCOS32390

' 2Antos, Se do se no Parl_l££:2,9"ºlº?wl29 B03/
©xesccado uii atividade essencªl 321 pura o Pªis ?:.LÉCEÍÉL? lª.-733125!

f. 28 A- * s a A- nm 12 8a ia a É #:.ea responder. Considero o "903 41 ins LrWwaiento precárioes-
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ta 20 novo Trasileiro. " se-rnós tivemos 16 milhões de votos,/
foi 311 úaúllCuu3»10 de inconformismo do ovo brasiloiro litio
não aceitou essa Ditadura p af esid. 1 se não aceitou, 
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er são 2s cstatísticis daquelos ane não puderaa ter 2cos 19 Uni-= .“ l

$ 5 %

Messidides, nor folt2 dessiãs es1as vazias. . 3 o q2adso é este., 44

Gilncolias exatas, seu se leibrar daquela severa advertências de P0i1

# .. 1 * a | -PB

U

GI: das cransdes tragodiss do mando atual é cxatazente As e e So «

.A s f CSaita do hairsionia entro as ClonªL*Snu311 e 3s caepneiss exatas! ;
"En”“era-seestePaís :os tecnocratas e militares. 1

1 !

1

o

l'qo «cuandº caso 'OuMí11rcs_sen muito conheciaento 41353GO_mnuiial
; er. Z no caso dos tecnocrá 268, hoens rºalúeuuº* A --=-- --. 
Mo lisas objetivos, Hoeêens rca1wç1ue COo3 ca15a1c;a:€e,arae A sine coloc2a toda essa co metên toda essa CZDQCLQQdç, ao ladocia

nsensibiliãade brutal, pl;& os plobars hiusanos due afi
de ua. ! 1 pl %
se o Taís e sor tornam e m veªdajcvr“s máquinas." O hoiea se /// E

eu wa aúnero. .. B hovorge_tra 61 Cstaúlsiica. É
S hosea1 br.sicivo e_apénas isso.3. Sle deve ser mantião. 'O Pi8 i
pole ir>-a 113, nas esse Governo, por _cªso, se preocupou en abrir) 4)
a aaraita do trabalhador para verificaro "ue e o do
239 para csso trabalhador? Quea naga esse fanoso desenvolvisen-
3

to89

_

é a classe - i que vocês deviaa ter o aire
àec ªan na Faculdade - mas se .ísso 20 nâccc'“ as «ngm. es
+50 Cliesias de delatores, entre alunos e n“01eº4>*es.r 3 is-iasein

5 alunos é são subtraídos das salss deo i Da í
e

s
ce1 sea que nlnªuem saiba coilo, . halesteproºlaaa Eyilen-/
E*£s or “vai.ua“a os ovwaoºde inforiar;ao. _;r !

Então é esse oquadro'âué se quer aórésentar para a juvea
€uãe, Eóje..' Issa é a sfªuaÍEO.QQe elesquere impínzir 2os se-
hores.

o

Z o nrlor, o nais uraºlco, é que estão conse3u*nuo. 357
tão conse'ulqno. . Já tenos dez anos de raegize de forca, dititiiu- 
T3.
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2atso, muitos do vocês, que estão na faixa dos 13 anos, 12 O
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ac';%_ Gue PB pode ser obtido com Justlcu. z que vocês nos-
aa'ucr, sobretudo, o direito de le*, de31959130 o .que está --

RGO ALeCOrdoneste País. Z isso é boa para o BRAo_L ou é usa? 3
3a 'oleioatar. MH2s qual é o quadrona ácea estudantil?
Pire.o“ªo, feci:dãos. "A utilização dos legítgnos cansis de ox-- |
7&ess5ã0, de inconforaisao. ' . 5 é.naturaí'que O Dogo seja na in-

que seja uam questionador das coiáas. .
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Isso é perfoi- E 3
Alento natu-... 3 se quizerea apontar isso como subversão, é 2
Xia ente wia linguagem ditatorial.“ Mo 2 '

;sse é > quádro que vocês têa d1“nue de s1. 15,0 exnbr1 ! E
ste, Isso alicis. Isso faz com que vocês fiíjquca insósÍveis dA
os Drobieaas daqueles que sofres, que estão sofremibieçãaçs e
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so 9 Bqueroo ©:stá inburssado ea fázer agora partiídos anti: icos?
391 2 «

Porq aãÃo lhes intcressa agora utilizar o MDB, Porque e wa na-
.

Ness -d '

neira de nos enfraquecer, cricr pdªtíôcs“(nal que antênit

%

  

lesse regia da : “'LbhtàpO do résugo PÁ4

su Aquelo csLtudante dissa gora, yara o cxereício de ivia simples

ªctvíndíczgão contra uma taxa absurda e ilegal, tombéa os deputa-/

Bos do MOB Loriaa medo Então seria va "$n)ª'ho Eiínitião que fi- - i

Garfta isssoa-LªdoJuLQbívoz quando na realidade a nossa mafor â

tarefa no mozonto é transformar o MD) ia partido legitinabentea // É

Oposição. Então, se por acaso as cloições de76 o viera ser |

pode Ser que noyvnisente surja essa idéia de fazer parti- %

sos autênticos. A gento teu que desconfias de todss essas mani- i

fentaç?cs doe precenupação oo'.ístcãa,'contra a autenticiiade da opa E à

sição. 5 copo eae covitpaae 1 ea 3 . -.

Pu“3bHTb. Ea vez de ingressar no MDB; porque não Initsnos /. É É

cons o ci id aia fo as or i aia é E EW 4 tas ;* É

(GAMALIEL: É o "ué estaros fazendo) , CR - E RP 2

GISAHNHSAS:; Há vários projetos tentanto aéab3 com o 477,na É

Gâiaara Feder21 e este ano yão ser reapreciados:vários ásles, Mas - É

Uma coisa 220exclui a outra, 40 contrírío,stá dentro do pro- 7 !
grama do MDB lutar contra o 477, contra o AI—S, contra a violúção/ É

dos humanos neste País, contra a atuação das nultíracªo—/ 3

rais, egtzc,.u:âgccísa rão exsiuni a Outra, .. Ingressar no 1IDB «g0- ' -::

2... conta do'pforrana do MDB, do grobrªma OLlClal do DB, Intar Í 2

contra o 477. Ea 72-73 emnWbendfnos uma luta tremenda contra o . (! .
#17, n,o conseguimos derrubar, mas se a gente for basear a ação Pºv— ! í 3

lítica apenas nos resultados, então a gente pode ter a tendência R

volªªf pira casa, rogar o boné e achar que democracia é cadeirade ; É

balaico» f-_ + ! -r_4__. .”..rª* - Pta 2

A propósito do 477, ua resuwro da estatística // ª

que recebsmos: houve ló projetos no ano passado, contra o 477 ,que i

foram'ãer“otaªos pela iRZNA4 que continua com maloria, quer *

MDB a_oGSuº descuidando dequilho quepregou e aquilo aue está la-
 
tanio. HÁ outra pcªgaAtaaqu:

O que é o poder paralelo no atual sistºsa (CÚUPGVLStº do

Arcebispo le PORTO LLBGRE). ega o oa |

LISANSAS: O poder parcslelo é o seguinte: Quando alguns

representantes do sistena dizem que são contra a violôncia, quando

nós levamos à Tribuna da Câmara FPoderal, denúncias de violações //

dês dircitos hunanos, do prisões, mortes, torturas, há usa que na-

nifestação unâninra, inclusiva dos deputados da ANENÁ contra essas/ ' [
Pe PaMáo)Mações. Então norsilcenta nos diztenos o seguíate: Ou o sis

eera crô que a força é a única mancira 50 manter no poder. do-

 



 

   

' $ _rwrl'lI--,ÍNà—l ex ao "

-l_É;____W_'._::-_,_,1_ª_-__- Esto 0

|

das
v94is do un,proccsso'dc 1liapeza naCOP“ngão e da subwersão que ja

dasa ha das: anos, que DO“t1QuO só foram incoaipeteateo 1

290 «* *
» a s #
s po>z outro lida, quando o —cvirno 31z G6 a contia a 19

+A * * ea ves * «
Mencia e nantica o Delegado e 530 PAULO, isso SiZnifica qua0,

ásia ha voder paralelo de igual ou força sup

Tªma, porque vem representantes ão Coverno e é

e&ptra a violência, são contra esses atos do v olic citos

Meisnos, ns sa eles continuaa a aconteser e estão acontecendo to-

95 os dias, isto mostra qro existo va poder pareleelo, quae nésco /

quelas :anifcstaçõés, que vamos das» ie barato, sefsa

le intenções verdadeiras por parto de alguns representantes do sis

tea, inclasiva o General que ocupa a Presiiãensias da República. /

153.1“ anão conseguem conter, não conseguea acabar com a violação

dos direitos humanos. -> Então existe un poder paralelo ou o Co-
- # a
Qperno 39 screádita na força como unica—w“neíra de se manter n po-

der. fá Ás e *a ia ci mm aee aaa

GAMáLíspzl EÁ duas perguntas aqui, nomesno sentido:

f 0 que há de profundo nessa estária da distcnsão? Au3l a

f essibilídºde de o Sr

SLXO? . S Lita * , ! P4. 52 “."..2'3. '...: R N- . “'ª',. .

LIbÃ33“S-.' Todos os 5eneLaís que ocuparam a Presidência
da República promcLeL*m díszeusºo, ou preaeteram o restabelecçinen-

£o das franqiias democráticas.. Nenhum deles conseguiu, du " não
« ess l. m tm sem .

Quiz fazê-la. Agora tamben,fala-se muitonessadistenSao. " Mas

'as .ovas oue nós tema.», os fatos que estão acontevendo, não jus-

tíficaa que haja uma intenção maior. Nós entendemos que as for->

ças Obscurantistas que estão dentro desse sistema; também estãoIh

tanào contra isso. forças medíõcves, aqueles forçis que

Inclusive se locupletan de poder, 26 financeiramente, estão con-

bra as aberturas. Mas nós pôóderos esperar om relação almuita cof

isa. Nós esperar nas lutas couura as aultinacionai poda

ria

podcno; esperar no que tangs a implanu;ç“o do afVOPCLO, Pigelida

S
13 2.O e4mos esperar possivolaente no que txnge às refornas universi 25,

de

_ºº"içalia, mas no que se refere a violação dos dircitos humanos,/

"nós não podemos esperar» Nós não termos direito de esperar qlh4 se

aplique nais hora a mais se nós podemos evitar isso. En
ase amis
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iistensão ato czgora ten 3160, uótun b3a, iva fias LLun,nuo para man-
4 # ".tus o MDB aconado, porqua o plaoo0o do sístexa o qua nos 4

. N i _*# a o a Rea Su So ia Q ee |-;mua Ososição consentida, ou seja, nos poãugu$_bzªncúr de opósição/$ +
- < eve - da Aa! -] na a PA W.do 1935 não sajiaro3s de F patos 3. isso quae

- e + -IW ",. "s f
; hr. 1, à

..

62103, 00 e lo Uia 22041109

e #sie 4 4 la es
" que estaria dGillculdcdss o isso é verdade, eu

é A
é & as .3 4 41 das 12 - e <a ae I 3: 8 [alea ,Etuqia est2 tendo dificullades, os na roaligado o resulitaro nais+ « C

e . .. >< ea e Morar -a . * 3 #
ae lro « 3, é n2xler o 03 2 O 32 ososieZ«. 3 K $ 1 _ç—x

3. s

Boasentiãa, due pios e mais fmoral. do que a pr5;f"a ARSNA,

1 (?) A ie ia .

LrsÍiis,: O ;roblena é o segulate, há dois Srupos no //

do dis Avise ss. la do Erupos, que diz

ne anão abre de jeito nenhum, e 2té ao contrário, quer restringir

Bis as ativiladas e há ua gruço que pretaide fazer uia ligeira //

steasjo. Essa diste.são, aliás, seria feita da seguinte forca;

1 o

Pla. contacto noa com os trabalheaãores, nen com os estudantes,

sa coa os Aatçnuícoº e manteria iu GâuGDQí-GÍbO libersl cosa dois
Bxap0s: a parte D;O"“OSSÍJQQ da Igreja-Católica e com os 1ibe-7 299 .
ais aitreves da liberação da censura,e isso ja está -Se processan-

cedode ua1a certa fora. Fouvà ligeira l»berallzaçªo R3 cºnsu.»,/
Ageira..."O PAÁSQUIAIA foi apreeniido, ontro dia, totailnerta. á
ETRÍBOUNA DA TMPR3RS4a, sor aa $

ª
!

O pode sair porque ten um

JAUVO', sarece aque os MESQUITAS não estão satisfeitos, porque/
rato-censuara é nais complicada do que a censura direita de un cot 3 s # ! s Lá -voael sentado Iáã dentro (riso no anditório). Então eles vão lLiba
33 n

% direitos huaanos nes *aís é muito mais intensa e se
hós ?ornoá sguirdar a boa vontade de wa determinado Erupo, ol  aue

ssas contradições.se'estabeleçan, eu tenho a impressão que nós es
maos dendo uni demonstração de incompetência política3, poraus, ra

sine de força nenhima se enfraquece a não ser que as forças vives /
io Paªs avancen. 2 É

(?) i EB.
LISEN2AS: O Conselho da Defesa da Pessoa Hunsna foi ua

*e

+ < * s * % -Sisdo por volta doa 01, sa não me falha a imomnória e era un[SA
I

+43

o
'
ÓO

O3 s lho que recebla toldos os casos de violações dos dirgitos bui

Os. . Has cu vou dar uia cstístâca desso Consclhe: antos que a
a
APRSs O tsaasformasso nua mostrenzo que a cªcsouç do 1193 seria //

ipents contestar ua órção espúrio. p e-v
* - LH

- - 16%)
*A
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E&asor permanente. T2or outro laio, liberou-se "0 ESTADO DE  S%O .
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to 71, unn'lo O SCRºQOr uÚY Qix(QUI), da Aí?3.3í:£, 3.3.1.3CZ;D'LI O Cºa

:); O Poncho rocobeu d!LY&ErSOS C5505 de violas(.)-(IOS (ij—“131.905 /3

_. Da, Tik :3 ,.(3 O Cf3 93x 06 ”_O. 238 _“CJ'QIEÍIO ÍIÃÍ-Í'IIÍÉÃÍ'Í PAÍVA e 20

fios 075ros cwnqg] u2g 9 Conselhoca 1 dijigêucgay/

Éç“ usa testeuurha atá 72. Bnbão depois, dig

> o Rovesrno achou que o Conselho, Ausia tisaho, incomodava e tr=ns

0400 atrayeés do um Senador da ART), o Cossnlho mas nonstrc;.o,

anuentou o número deque colocou Sete func O O,

absos éo Conselho, "A colocou esse frncíoníríºênhalternos dos

ministérios, do tal moreira que hoje não adiante neda. Se

9 adisatiava n2iucla Cgcca, hoje é impossível. A

Bniões são sigilos, sjlo marcadas o sá poder oscrrer pertoºíº'ªºª

605 se as violações jos direitos hijanos só ocorressem ea nar-

s

tos hunaneos»
b à a

pira reslana-> contra a violação dos dis:

e antes

irei

it . Estão uns enerendo saber notícias do

oféssor MHÍso EIA. E

LISANEBAS: Bon, foi um hozer extreme
EJnda ea beadia! "a av

"04. e lave #"

e

S

riosamente, porque

perseguido e apa1
3

O H

5
e
f

O

3a -
(41 til Meta 4.

estava hisabituado a ir

[

"
J
O E

GUANABARA, Mist

visitar aigquels rtamento tranqulilanena

ceu morto no do clevaãor. 128 en não tenho dados pasa afir

r - e o sisteaatea essassinado muito - mas eu não tenAo maços -Ad

e, e de repente els apa-

ncWtos paira dizer que foi ou não foi acidente, . Bi ea

PERQUHTA: (?) __. 9a

.

ca !

* DISRNEAS: Olha, a escola dele ora aGLSTAPO (riso no ºdai—

rio), portando els deve ter íD*luLÍOId:ClSLV;âCDuuo Mas, eu de-
(me #
são ja es-

#

R A #
dise> a vocês o seguinte: os metodos atuais de repres

v pá -a + 3 a s
O os métodos da G2359TAiP9, . Estão mais aperfeiçoõoaios. AZS

2
es estaaos exportando tecnologia en materia de repre2s30o (riso no

uâítôio), de maneiras que hoje eu não sei de FIÍLINZO fU'““ Se-!

em mayeLia ce rcoveusºo.

É GAMà;LIBL: O orador 3_ está falando há duas horas. Tenho

quí.tr$s perguntas que coincidem: Cono o Sr explica o pfoanncía-/

ento ão Ministro da Justiça na TV, sobre o desbaranento de núcleo/

o pastido comunista? Coro ficaraa as denúncias de que havia aju-

aio a sua caupunha? (rindo: Isso eu não sabi). Q0as a si&enhaiç;ãio/

Ísica do chefco do M3? © Nao - vá S, !

LISAYÉÁS.. Os COP“C$pODãC1uOJ do NASTIV“TO“ Possi"... Has

Ministro PAICÃO '"*W“*ou, Os "(nªo“oq sêxrccs:—//

A
”

*a É z fda «** a 33 A- Ciº Í, F
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dn, quo ele iria faxer'grgvíssimaà revclaçõés sobre a atuição da

elantestiniiade no País. Egtãq, na qulnta-feira, ela esigiu na Tv

0 5u5bavatachto de uma gráfica.  Uana,gráfica que seria um centro 4

Bo sub, sE jo, ua centro de puriáoba guerrilha, cte., he., etc...

Lia Bu Linha falado na sogunda«foira,'anteº dessa au'3t4—fei—/

I sobre aviolayao dos direitos hulº—/

lo encenOl. Chamou cinegrafistas na

b
*Osa, quis eu 1a requerer usa C

nos. Então, na quinta-feir pf (0

#.
eiosais o »Su333331.03, exibiu na TV, etc., etc., etc... Ha sexta—j

% f xv, s r *

à tarde eu ínsistí. Nós tÍnhas 907 da bancada do 103 favorável pe-

1a manhã, o Sr Ministro FAICÃO botou o neu: nome como envolvido numa

gritãca do PC3, no RIO e- distribuiu para todosos correspondentes /

nacionais e internacioniis. 3 :o cocuwbnto que achasara la, segun-

taram... EP ; * A * oo 2 % )

GAMALIESL: O Dep Lísahdhs FªªíiT tevemais de 100 anil vo-

tos. * 60 mil de joyens estudantes do Estado da GUANABARA (aplausos
--

no auditório). 3 aereaMeano -- - R$ Ba"

.... Então o documento Visã maiis, aquele envolvimento visa

mais atingir a conSuituloao da conissão n*rlamenuar de *nqu““ £o Go

quâlíroprlamcnte O meu caso. Eles estão cansados de saber gue eu

ni&bertenço ao partião comunista. 'Sou ur homem 2té de foramsção /

burguesa p“OteSunte, e se fosse eu dlría tranquilamente, porane //__
I

ho que cada ua tem direito às suas convicções próprias. Não e

crino ser marxist2. Zu não 2dho crime nenhum ser marxista. - Eu
&
posso discordar o marxismo, mas echo que muitas anílises do Darkias

mo são xuito bois. As soluções eu discordo: Más na verdade, essa
* #. .,

tentativa de envolvimento porque eles perceberam que havia vários /

Moções que estivama seu alternaiiva e que viam alternativa aa parti-
i e 4 el - a

Gipacio politics. 8, então, a maneira dc fazer isso era cosisr a

&)BQQO €51.208. 5Ag

Sancada nacíónal do 1DB, para tratar, entre outras coisas, da CPI

gue eu ia requerer sobre a violação dos direitos huaanos. De ma-

nhã eu recebi ua recado de que o Soverno não toleraria a constítui- |

ão deooímento e fotpráfia que ne foi traziug do representante

?057a, foi unã carta do FAR4NHÇISCO PÍNXNPIO sugerindo aos .

moços da GUANÁiBARA, e59eclalaente, que votassem em mim» R cosmo va

feira pola havia una reunião marcada da bancada do MDB, às"

* * - a f # - |
sao de usa CPI sobre os direitos husanos, como ate hoje não tolerou. )

Ya CPI, sobre a violação dos direitos humanos. " -Mas no sábado, ne—hw

g 2 Nes $
abega e esse processo ainda csti em curso, porque eu astou sabendo

ge casos de estudantos que col2borsram na minha campsnha e que não/

tea menhuna ligação con o partíijio comunista e que estão sendo tortn

fajãos para vincular o seu none a compresissos com o partido cosunis

ta que incinsivo muitas veres io ecusa de ter irsa visão relígiosa/ .

  

 



    

  

S - oo 30 ,

  

3: aF! L,;12 
do" brobleaas DOTÍicos. Mas a tontativa foi tão anuaLio, que

" Cles fizeram iua "X2RCXa da carta de C5ICO PÍSTO a não tiverar: "o
cuidado de pregar bem as pontas, de manciras que aparece a sobra /

da carta. Então, para usar a expressão iº representante do "VAS.
POS" quae foi ne levar a fotografia, (em inglês) esaTHºd." 2 # é 2Pras seila gráfica toi A GoTocaran la kanban,cômo ligados, Istolkio]

tivesse recebido auxílio, o Dpp â20%R 1“lMZHT5, da GUANABARA, [0]
Dep ACIA PLMSUTTA. não passa nen perto dos advºnvíCOS, com bedo de
se comprometer (riso no auditório). $ R 5 .a
D GAMAÁLICL: AÍnda ontem não votou contra o Sr ARN(DO Pu“
CxO. Saiu da sala. - - *'Íf—"%"'n DF., E% +- e :

LIoauwàs— Inclusive ele foºe de assunuos serios. Bo;
taxar a dele nara dlzer que não era pe“scbuí*ºo só contra aia, e# % -botair2a cedul“s ele lá t—nbçà. ; 0. meu, botaram a carta do CHICO/
PÍNZO. D» maneiras que a nLozocaçªo foi grossairs. 701
iz, mas se eles pegam alguns estudªnues, alguns trºbalhadóres, 4d
el podera torturar e obter depoiíxnento., Oque se há de fazer? A
EniiL é isso o que há de concreto exa torno do probleceaa. E er, /7(
eles saben perfeitamente (mdança de flua)....j é

.o . ..., Considera uãja bDrovocação, o reguerinento de baia
CPI para tratar cos direluos humznos. E houve 2tóé uma retirada + /a
Ruira conferencia que eu fiz agora, quando eu insísti n CPT, nuas/

, conferênciana GUANABARA, na PUS: houve nma. retirada de tolos sque
les clezsentos ligados ao PECEBÃO? Porque acham que é provacars o
Governo, falar sobre os direitos humanos. "Isso" é iqe71uavçl não
Se pode evitar isso, eles vão tentar envolver de outras formas, co

(9

[
) O
.

mo distribuiramnas vésperas das eleições.  Distribuirsa diversas
cartas para os diretórios da GUANÁBARA toçlnnª "dizendo que êun era
2gepte da CIA., Não colou e agora sou cOoaprometido com o POE. Is
30 o muito, porque eles disgõem de todos os meios para /
forjar qualquer situação que eles queirasa. Eu já disse claranen-
te que se alguns elementos do PC3 votarem em mim, eu recebí de boa
grado esses votos. Não porque eu teqna mudado 2 minha o051940, dá.
pªs porque eles passaram a acreditarno tipo de pregação que eu fa
ç9, da quel eu não me afastei até agora e não pretendo me afastar.
3 dizo isso, isso significa subversão, Ma25, se eu recebf, eu gos

de tes recobiliio mais. In*elt"uonue, não fui o haior pre-/
aiado nesses votos. Mas digo com toda a tranquiliaade, que rece-# - *Deria os votos de clencntos do PC3. . Não me conproneto coa

  

eles, vorque nio. concordo coa as suas “OIQxOCo, não concorão cor /
A aníliso na-xista sobro muitos aspectos apresenta/

% S caricterísticas muito favorlVbíS, mas as soluções neu sez2-/
pre são as melhores, hs nou cabendcr, para o. povobºas*lc1ro. fe 3

 

'.".
Jl LILI“_“—“Nm

8 é O] |
- % * *= ix ie .4_roaoee sa eacal ceo

//

  

  

aceso -Beso $ E nº“) ch'LozãSPK.

 

im
ei

em
ma

eo e
re
ea

e

va
io

«en
c

se d
a e

irc
ea

se o
Ro
er

  



 

 

 

je-s-. nv.R&o. cassia

v,:u'x': iDLNL,—[AL ! i f P

 

  

PZÁGUNT): tuais os fatbs quê o levama_dizc; que oO Governovai dístender com a igreja? Usa é » f íRES5P037A; Príneiro, está havendo tin conuato com a alta nhiararqu*a da irreja 8 o Governo. A :"posse de , GRÍSTL compareceram to"dos os cinco cardeais brasilei*os, todos os arcebispos estiveram /presorates o havia ua vácuo muito grande entre a hie*arquia catáli-.ca e o Governo., Por outro lªdo, D SVARISTO ARNZBS, que é ua car-/deal qua está se identifiCAnioproiunia_onte coa os n*obTGmas daviol2azão dos direitos no Pafs, tom mantido vários contatosco as antorídades, no sentido de p*ote«er, de minorar, atenu2r ez-

.

$15 reWaço=s dos direitos r na realidade, há um encontrode vícios oficiais superiores das Forças Armadas com a hierarquie/| da igreja. Com essa parte progressista da ichja católica que en-terde, como todo o Pafs Entenie, -que nós atinvinos O fundo do poçoemn'»çr1º de violaçao dos dí*eitoshumªnosot. Eá um cOntsto . RIqulvo, nesta área. Os milita;es, ou identificeêos cono fais, às.
e

la vivida nacion2l, Principalmente na educa1489. 2 ae 3aSP Que Chance tenhos? nstareªos cercados? 49 temno do Mi!nistro PASS. RINHO, ou sejs, - do CoÁonel PAoSNnIZíO havia 33 corar:neis ea postos cvaºs'na euQCªgºo,'no Ministério da Educação. NãoCreio que tenha bav1no alterações subuuanClâiS &sora, que entrou oGeneral 17UF. Na Lniversíaade'de BRASÍLIA o VlCC-Leltor é um*« # *

«xv

P1iis. Tambªusuºo Usando "essa pecniua, daqu410 que !Jagdlo GU- .DIN,'nueé ua nomem totalmente vinculado a isgo que af es»a dir;
Rey.

zeCP gue arriscou a sua própria Pele, quanão eia o SG"QLÚue. Ha" )o Pafs ua militar descarado. Então Noja é de noa 4f.OL'JA'CO1OCIII' scmre ut .cofonel tia general, aínda one aposentado,("95 postos, até nas companhias ncauenas, nacionais ou muitinacio-/nais. 'Eu há pouco tempo fui assinar 9 voto que traensforaava oTerritório ào RONDONIA, em e no dia seguinte o coronel lo-631 prendeu toda a Cânara “anifoll, ARLNA e IDB, simnlesnente porlue eu disse que RONDONIA Estavaloteada às multinªc;oulls e quenão const;iituir em desvio de Coroneis reforaaãos ous. © a ve # *Sicopúticos. Agora, o nãos á prender um monte de veres.

 

La
a S ER * #

Acre», não é prender O pessosl1 1 427F1 e io 198. o curioso 4lh6 cles tinha, Que proyir ju a AGRO cles fizerem coa o Dê

t)

dºª—W e a a
F

- i * +

Dutiç£o D'S.kHsa1s 1ÍACISL não tialia sigo Miivyers1à, A1s 628 o sisitc-f 15, não (3:31 O C2r?01c1 PÍPOVar ane a 1fof CW./,Íyrbj-Jy'l'ç $ Yêr-cadores é Que tinha ona PrOrss que nia 14% SUDYACivgs e BB

|

nr.ras que a coisa ecºa Tficanlo nçeio ºurcaliºoa.

12 > 33.

|
|4
|

(Ea Guise todos os do vitais im,ortancia Em todos os setoresf

# ra= -
s = 3estão em todos os cargos e até nãs multiínacio=/
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PERGUNTA:. Como se justifica a atual situação nacional que
odjlerisnos citar, do quase Driveleºiada em relaçªo 20 atual (43) N.
150 32is, essas fases Que ó devidonue o país ºlnda esta em fase 7

de "esenvolviacnto?' See w'ênU.' -»j"+ _'.,_— E * ,

Po

à

RESPOSTA: Na realíãude, um dos argdaentoº qaese tem falada,
é que o BRASIL é uda ilha de paz nun mundo conturbado. Que inclu-
sive nos setores da minha procriaigreJa.f; ESS“ pervunt4 j_ me foi
Mil. reai meo *a nais naaaato ao

Denutºªo, não"cha o S:: que faceao terrorismo na ARGBNTTITNA,
tersórisso no'mundo todo, bonbas aqui boabas ac073, nós ainda.so—/

. ROS Ui ilha de 322? " . $ $ , W <---5
Não. Nós não somos usa ilha de paz. - 0 que nós somos é usa

" nação sea meios de-comunicação. Hão há paz nesta Nação Os se—';
a não têm possibilidade de conhecer como nós temog, uma ;êríe/ f
. enorne de volaaao dos direito» humanos, uma séria enoras 82atos /

de terrorismoe de repressao, porque o ueLrOLLSWo ga repressão . á.)
._que devcrmín do tcviovLSWO da subversão. Ena realiiade nã se
oubllca, mas se passa caminhao de dez toneladas em cima de estudan-
tes. Mas. sé colocam pregos na cabeça de alguns trabalhgaores, se
mata R4UL UANCE 'em S PAULO, se jogam os corpos na Transanaaoa_ca.

, Neste momento hÍ sete ex-parlamentares sendo mortos ou toLuaradoJo
Peputados brasileiros, ex—depuuºaos brasileiros, então o que é, iá
penas falta decuomuaicação. Nós não somos iiha de paz, de coisa/
alguma. E o trabalhador bra sileiro ' está morendo à mingua. "Hós "
tenos o menor salarLo múínimo do mundo, a não ser o da ÍNDIA. . Isso .

a é que é ilhadapa Não pagar o -“balhador, não ter o airelto /
.-dc comer. Não é ilha'de paz, "O amaento, por excaplo, 80 milhões/ .

de brasileiros, participam da renda nacion2l penas um por cento de
b.asileiros. Un por cento de pªiveleriauosÃ “Particínàm da

|

renda
nacior2l na mesma proporção 1e 80 milJOCSO Isto é ilha de p22? /
Qual é o Jornal que pode expor livremente a opinião dos parlamenta-
res, hoje ea dia? Até o "PASQUIM", :jornal hwiorÍístico foi apreen-

na serrana passada. Então não acreditem nessà balela de que
nós somos uaa ilha de Pa3, dentro de ua mundo conturba10. © ui-
sera que isso fosso verdade. kaº o dia ea que a imprensa ?o?
livre neste País novanenic e quenós não sejamos w povo. que 12 202

[A

0

0. nas nas entreliinais, dos senhores conhecerem tods a extensão do que
Ru está acontecendo neste País5, nestes nove anos, nós não /

Os dois Últimos anos de rcvoluao for—h rçmeuidoº para o ex3e2101r/
a título de lucro, royltes à assistência fººaícw dois bilhões o

! quinheatos milhões de colªrc,, ou sejs, 5 milhao" G9 cCru:sciros | a
a do que toda a mocda ane cirenlha no Palfís  
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2 . " O nosso País está sendo delàpídado, É colônia de.extrgçgóº

 

 

532 matérià prima está toda sendo entrenuo, nuia época cm que

a defeua das matérias prias ô pOLítha de Quase todos os p=£c«o do

nundo.» 0enirado árabe hoje está defendendo o seu combustível e

é nõs'cont*nuaruos entregando» AÍnda hoje, eu fui procusado na con

" : Gição dê presidente da Conissão de Minas e Energia da Cânara dos Da
putados. Ru fui procurado por alguns'depútados da ARENA, que vie-/

rem apelar para que eu fizesse una CPI, um simpósio na minha Conis
são de Minas e uncrgi—, sobre o que está acontecendo en IYLS G3.

à RAIS; que até o ouro está sondo entregue ã Anglo-Aaerican qhe pro- !

ª duz 900 toneladas de Ouro por ano e vai extrair5 tonelades da mí e.

na de Yorso Velho em MINAS GEBALIS. R mais do que isso, elev 5 que-/
-- #riiaa esses deputados, que nós fizisseros uma averigihação posjua ate

O pão que vai para BELO HORIZONMTS,. capital de MINAS GERAIS, não po-
deu chezir. Os trens de passazeiros foraa suorinidos,.porque toda
a ferrovii jus vai do coração de MINHAS GERAIS para o porto .de TUÚBL-

X. RZO para escoar o minério brasileiro, está arrebentando coa os lei-
tos de nossa estrada de e não há nada que se consiga fazer //

B. para evitaressas coisas. " Então, esta é que é a ilha de paz 3x
2 7 R fi

te 3 que 8 o ossis político. É opa;—iso dodêsênvolvirento mm
.. Não acreiitea nessa balela paa '—-'-1. 3

2 i Depuv*do LISAMIAS MACISL e
PavRe

perguata que fala sobre as mulv*naclonals. EM
AMALISL: Como o Governo está encarando e qual seria o

plaso do =o - . - eo deo n ao do '
,?! 0 Deputado LISÍâas MACISL vai encerfar; creia eu, coa // -.

chave de ouro, porque exatamente nesta semana, se deu dois fatos /
que responde essa pergunta. Vocês do PARANÁe o povo do BRASIL /
Geu 30 M2P3 aquilo que ele pediu, votanião 16 milhões nos seus depu- '
talos federais, que puderem coastituir ua terço da Câmara Federal/
para constituir comissões de inquéritos. Ontem foi instaladiãa a
primeira comissão de inquéritos na Cânara Federal, pelida pelo !ND3
do BRASIL, exatamente para investigar a ªçao nefasta das '

bal, cionais. I essa comissão de inquérito esua pqu glória do PARA-
. «ef . # a A1, esta sendo presidida pelo nª*"iouâ, corajoso homem público ão
.P)=£Ní doputa-lio ““CAR PU37200, que ontem as a-presidêncía/

da...( ) (PP2laa).- o É

  
   

tun—MN“ 3 1a. meo,
3 Nast ema pr i

I ! ,.'J-.'=';“,.'7€'.f('|/. Í Ap ! 2a a e + ao So tem *
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P vários multinac íonai

+- * i ao F M$»?«O cçílcgã;Q -

« 00% f * .!Cª'í'líq'ã'n'nb'lníÍ—l' . 2 [ Da “ª,-514.—

& Verifica—ºe 31, que o MDB moºmo falho, mes:ro com 2lz3urias/

 

'situaçoeu de pressões exterias, há uii grupo de homens pitriotas //
'que estão disooatoa a cumprir o 43 disseran DeLante vocês no rá-
dio e na TV. Z ontem, por coincidência feliz -bmm, nosta mas-
mareunião, este jorem 1íler do brasileiro que é o "*conferen-/

' ciísta desta noíte, teve a oportunidade de entregar às mãos do, de-
put>dão LLENCAR rUãLADO, uza das aocagentaçoes mais sórias e mais
açnunc1=doras do que realiza o imbor1*lísno innernºc'on31, nâo "só à
contra o 3RAi31I5G, nas contra a »ãCBlCl Latina e contrao nanda..Por'
isto, nós delxahos esta pergunta final, para «us 916, cita asenrnas, .
ea poucos BÍHUQOQ, alguns dos docunentos us a cozissão de brasi-/
leiros recebeu ontem, perpleras, das atividades que estão sendo L'
feitas contra a soberania nacionsl pelas “ultinacionais.

E Ao me despedir, coa muita honra eu quero agradecer tambéa
Upesta princira oportunidade bíblica, avminhQUGleição para deputedo
fedcral pelo MDB ão PWRAJÁ. E'fiz questão d2 vir aouf, aconpa-//
nhanio LISÍNEA M&CIEYN, paraeafírizar com a minha presença, para
xeafirmar que a luta e a postulação de LISÍANBLS 14ACIB, também é

jnossa, coxo Len“senuanue [sãoDiRuhn, da Câmara Fede*al. LISÍMAS/
MaCI'g vai êncer 2, resçoadendo às Últimas perguntas coa rela-/
çºo 2s multinacionxis. (Palaas) * de a ce - ª é

EE* LISÉNMBAS MACIEL: o PAR&NÁ mandou para a Câmara Federal .
una bancada excalente. "| EÁ vários deputados Ja, que constituem a
bancadi do 153parensense que estão tentando hoarar de todas . $
foras possíveis, o maniázto popular que receberam, 4
ua deles; ALVARO é outro e LMTNCAR FIRTADO já ora nosso conhecilo
e ha vários outros. Eu.não disse apenas esses três. Mas o . que

' eu queria dizer a vocês é o sêguinte: o quão ígportante'é que a
gente tenha un determinado nÚúiero. " R a pergunta é: Como o Cover
no encara a ação das multinacionaisno País. % P ! 2

RRSPOSTi: Há profundas contradições no sistema,,cóm TEs-
esse assunto. Mas há vários militares nacionalistas e é

e diga isso. | R nós vamos, através das aultinacio-//
entar sensibilizar esta área áilitar n1c*onalíst_; contra a

entrega consentida deste País e a sua manutenção como mia colônia/
de extração. E a CPI pode ser esse instrumento. Agora, como o
Governo erclra, a gente não sabe. "Unas uma coisa é certa, eles
colocarar cono relator &éa Conissão, ou seja, a peça, sob 3l;uns as
pquOJ,.33*S importantes do que a orcsvdcqc13 ti nomeia ligailo a

uando eu levol1 um docuneato para apre-

O documento era puro e

s homens de negócios das rEultinacio-
Mitschuvish, Union ullDtLl, hnuprson
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ànbra, Grapo Ultra, ote., etc.,.etc, se reuaniran ea WASádLNÓZOM /
* # , Pa

ara tratar do smbjente de negocios na America do Sul, not4da_cn-/

tac no CHINB e no BA249TI!. Isso Toi antes da Queda de 35-

se grupo era connosto de centenas de r“GPÍCDquªnuCº das multiínacio

«3
19

ai1is no mundo todo, mobº” ente, de empresas sedias nos 32300. Eles

se reuniram'é na presença do cabaixader da'àQGBÚTINL, subsecre tia

+10 Lu estado américaqo, se*“etario de comércio como eles uszn, na
de VAlos representaútes aiplouauícog. Estes honsns de

.. disseram nada mais, nala menos 0 seguinte: auê WÁSiLINGTON
am -> 7a

no nível governamental, dever a'consíderar 2 possibili-
dade de intervencªo ailitar, para manter ses governos de reires-

são, que apreesentasse uz certo nível de deseuvolvªuento.r E essedf
press igente jessa ºSoOCl_ç40 da Latine (?) colocou

eu currículo vitae que foi distribuido nessa reunião, que ele
era um assessor da CIA e era ligado a várias cxapresas mu1t_nªc*o—/

níis que Operam no BRASIL e no CHILZ, principulmente do grupo UlL-

%$ra, do qual faz Darte o relator dessa CPI., Então, quando se de-

ciiliuanaquela reunião das multiínecionais que ditsa cóndíções -
Comportamento de governos, vocês verificarão que a United
 sacessora da Unit acueruínºva o comnportaaento io preqihenoe
de ON2ÚRIS, 2ssia cozo deverufna o conpºrtºlcqto de todos 03 hsnaº

res que existen por aí. “f B -A

©stes homens, também determinamfo comportamento de nossas/£
antóridades políciais e nilitares, que violam os direitos hunano's.
Porque a expressão inglesa, dos dociwientos que eu vou levar a aprgª

&íaçãd da CPI é a seguinte: Manter os governos, aÍnda que 2traves .
da íútervenéão armada para sustetªr esses governos, aínda que se- |

jam governos de repressão. Expressão textusl do—dqcumenbo que eu |

vou colocar na CPI. ; 1 1 E (
. # 2 " ? '—." - # |

Como e que o Governo vai reagir, não se sabs. Mas nós ta |

os que Ínsistir. O General GOLBURY, Chefe da Casa Civil esa

presidente da DALKNIG (none ínnigs). E nós encontramos um núnero

enorine de porerals, tefarmados ou não, colocados ena todas as multi |

nacionais. É uma pFLYZC. É o problera é muito sério e muito difíf

cil, 115 tem que ser enfrentado, mas tem que se-.epfrenalo.

|

Ain

d2 que não seja para benefício nosso, mis pira os
s s Lá * e

nossos filhos, nos temos que cons;ar este processo de libertação.
s fNzo sei se os senhores se record=2n, que em certa época3, peste, rais,

perauítiu-se a assinatura do contrato .que fazia o levuntamento ae>o# . #fotogramétrico no Pos. Fois ber. .,

.

Bssge acordo aerofotogras
a #co firwido com os 2500, os originais desse Levantanento fotoograae-

trico, são do Docp de Estado Norte Americano e as enpre—/
ses nacionais e 0 próprio Governo brasilhciro para o4 temfala A *, K ea li.—3 $
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- que pedir permissão a0 governo cstfangcíro. Aquolcslquc assíniramesse acordo aerofotOgramétríco em 1.958, se não e folha a memória,estão fazendo com que vocês piguem, porque 05 efeitos disso, estào/se ão. . Eu estava comentando com o Prefeito: de 3 P10L0, 230
para ouvir a opinião de um técnico sobre a iranªzaL3ô .£ 61
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e diss nªo é nada axis, nda menos do que o Jeruinue 3
strada quesae do nua“, Para O Iugsr nenhuma. Leya coisas do na- ,da, pira o Lugar nenhua. Então, ninguea enoeqilº, porque se cons-

taulu via obra fLraoqtca Caquelas. Porque all, is margens da Trang_azonicu, baseada nos dados que estão guardados no Dep de Est
' dos »SUU, cles sabisa que nas gªn» da Transaaazônica exis
 nério. Minério de prixeira qualidade., Então elos presis=va-

"

àsBo3 via de csboamcnto, porque eles não podem Tor execalo, ULi.S GR.RAIS, cles não querea pagar sequer, os meiosde conduçãopara trens |Í . - portar o minério, Nós é que tezos que pagar., Se arrcbenta " una/ ªà , de ferro que liga 8250 nOnIZONTB a Rio Da j os trens& as é passageiros estão sus pensos, os nªo dão hotícias. Ea 2W 'Qªqco neses que os trens não circulaa porque? Para que as mult1-/W - * pacioniis transvorue" os ninerios de MINAS GBRAIS, para o Porto de 2à Ta TUBARÃO. 3.até o plo chógou a faltar ea MINAS GERAIS, porque e!9 leito da estradª estava 1aeb*aªo'é a prioridade era para o traassor"te de minério. Eu falei cor un líder ferLOVLarlo. Llaer sindi—/Re S1e 4 maquinista. . felou: "Deputado, hoje en dia . "nemmais pesszosos trens de aiãérios Ghe saem de MINAS Entãotudo está acontecendo de UWua certa maneira, é essa. dcnendeQCLa ' da
atuahã desses multinacionais que enm determinado momento todem itá/
“-gir ui3 ligeira descompressão, uma ligeira distensão "=sfia de: que o de consumo não átinja ponto de paroxlsno que eles cha32m de explosão popular". Vejaque a Aistensão nude ser até obje-.o &as áecliberações que querem manter nua regine estível O merecesée consuro. É um problena muito sé*ic, e nós vamos enfre ntas, Z atentar entrentar e precisanos de inforiação, precisamos de assesso-tamento vorque aquando eu disse qu»:3u), que as multinaclqnais afetsaaté o comportamento de nossas forças de repressão, o grupo aue /// &Criou a " Operação Bandeirante"em S 40L0, é ligado 20 grupo Ultra,
re mantéa como relator da CPI, iwn deputado federal, 1avy.(p:laas). Então, verificuem os senhores que a luta vai. sor grande.35 quando eles não podera destlituir por: exenslio eo porz:us
FLEBUY é =-

O
-

nítído por essas multinacionais., 0 soldo de FLBUQT, oEl 3 e- #ea virios Estados, não é aquele solio pe-
c $

C4 Os nossos policiaís Tegulariciite, 4163 peccebBi>a
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3583 soldos das multinacionais para manter t

   

O Vi
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s = # E e A *Então, nós conscitamos 3 vocês que Tespalde ILBNCAa POR4.20, quae respaldeu os do 153 que estão tentando acionar d2
Epelo menos, nós vããos desnu-/

essa CPI. 'É muito importante porque
F 127, tentar desnudar o Processo e jueu sabe, Sensibilizar un Eruzo .: . | oOficisis das nossas Porças Armadas, mais jpvéns,

tidos aÍnda, para vor só 1ibertamos este País,vai muãrr-'(p3lmas). a El+

Menos (30593039.

Porque este País //
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;;) eo ipfwyf LYSANEAS DIAS MACIEL 

1 - CARÁTER E PERSONALIDADE

' Elemento extremado, violento e atrevido que da tribuna do Congres

so ou dos recintos fechados das Universidades e Centros que congregam

a juventude, assaca contra o Governo e as Forças Armadas toda espécie

de acusações visando desmoralizar as instituições Nacionais e motivar,

; governantes e os militares.

particularmente a juventude, a reagir contra a política de governo,os

Dizendo-se adepto do emprego de meios legais, prega a reação citar

do, â guisa de exemplo, os meios ilícitos, Ofende e denigre a honra -

de ministros de estado que são por ele nominalmente citados. Cria nos

. jovens, devidamente sugestionados, a sensação de que vivem em um mun-

do de terror, torturas, injustiças, prepotência e medo. Dentro deste

quadro, que denomina "Bárbaro", apela para a união pela reação. Dissi W

muladamente, porêm, declara ser contra a reação violenta o que, propo

sitadamente, passa des percebido do auditório, que está por ele inte-

ligentemente agitado, e, ao mesmo tempo, lhe dá cobertura contra a in

criminação de incitamento â revolta.

2 - TÓPICOS DE DISCURSOS PROFERIDOS NA CÁMARA DOS DEPUTADOS

- Ao homenagear, na tribuna, o Sr. FRANCISCO PINTO, condenado pe-

. lo Supremo Tribunal Federal, insinuou que o Poder Judiciário tem

subordinado suas decisões "em holocausto" ao Poder Executivo.

- "...... enfrentando um contexto político, mantido por mãos ex -

traordinariamente fortes e capazes, respaldadas por um mecanismo

repressor bárbaro e dotado de uma tecnologia tão avançada que nos

permite até ansinar aos vizinhos da América Latina.."

- "...... Alegar que é necessário aplicar o AI/5 no combate â cor

rupção, é reconhecer que 11 anos de poderes excepcionais e arbi -

trários não foram suficientes para "limpar 'a casa" e ordenar as

coisas....Em contrapartida, sustada a ação da Justiça,

-se os corruptos.."

- "2..... Essa entrevista foi censurada porque é mais um escânda-

lo que este País encobrirá quando se entrega ao assalto consenti-
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do das nossas riquezas....."

- ..... "estamos nos acostumando com o desaparecimento de brasi-

leiros, sua tortura, sua morte presumida, homens que não se conformam

com a injustiça e colocaram seu talento e suas vidas a serviço de

seus compatriotas...."

-...... "por medo contemplamos mudos o assalto consentido de nos-

sas riquezas naturais, a exploração inflingida aos trabalhadores, o

enriquecimento progressivo dos mais ricos e a corrupção que hoje é

uma constante em quase todos os escalões...."

- ..... "Oo sistema confessa mais suasincompetência no combate a

subversão e â corrupção, esta última praticada às escâncaras, pois os

parlamentares que as denunciam são enquadrados nas leis de segurança

nacional.."

- ..... "Chefes do Esquadrão da morte" ainda ocupam postos ofici-

ais..... são responsáveis pela "eliminação" física de diversos inimi-

gos dos sistemas...."

OBSERVAÇÃO - Inúmeras são as referências injuriosas e ofensivas

feitas a altas autoridades e que deixamos de trans

crever por respeito aos ofendidos.

3 - TÓPICOS DE PALESTRAS PROFERIDAS A UNIVERSITÁRIOS

- Concentrou, ultimamente, sua atuação nos meios universitários,

causando inquietação e apreensão pelo conteúdo das mensagens que trans

mite aos estudantes, utilizando a técnica de injuriar e caluniar au-

toridades, destruindo a confiança da juventude em todo o sistema vi-

gente.

a. Na Universidade de Brasília

- .... "as torturas, a prisão e a morte nos meios universitá -

rios, que a imprensa não publica de modo geral..."

- .... está saindo e entrando nas Universidades, um grupo de

jovens que está completamente alienado, e mais que alienado ,em

pobrecido para o processo político e econômico do país......"
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- ....."O governo quiz manter â mão esse instrumento, esse di

reito de torturar e matar. É esse o estado em que nós estamos"

- .... "Agora, porque o etudo de Freud foi censurado? Porque e

le estudou o comportamento sexual de diversas categorias soci-

ais, mas havia também o estudo do comportamento sexual dos mi

litares" (risos)

- .... "Até hoje não foi possível publicar um discurso a res -

peito da ação das multinacionais junto às forças armadas do

país..."

- .... "Começam a concentrar grande parte dos orçamentos , nos or

camentos militares. E como eles não têm guerra para fazer fora,

eles passam a ocupar seu próprio país e ficam numa indocilida-

. de.....e de lutas políticas que geram normalmente ditaduras mi

litares....

- .... "Nós não dependemos das forças armadas. Eu não acredito

nisso, nesse encontro, e a gente não tem estrutura para ir con

tra isso, não tem coragem. Mas é preciso que nós nos comunique

1
mos, e tentemos....

a. Na Universidade de CURITIBA/PR

- .... "Travou-se umbatalha parlamentar um pouco árdua, para

ver se pelo menos um Ministro de Estado, permitiria que algu -

. mas mães e algumas filhas e alguns pais, pudessem dormir na

certeza, vejam bem, de que seus entes queridos já estavam mor-

tos definitivamente, ou desaparecidos também em caráter defini

tivo. ."

- .... "aquele estudante assassinado, pouco importa que o ins-

trumento usado tenha sido um caminhão de dez toneladas. Querem

3 apenas o corpo de seu filho...., um rapaz de formação cristã.

dentro de um esquema institucional, dentro de um projeto de não

-violência, dentro de um projeto de crítica legitima e institu

cional. Assassinaram esse rapaz. O sistema o assassinou. Ma-

tou esse rapaz. E os pais querem o corpo de seu filho para re

zar no seu túmulo, para fazer uma oração cristã. E nem isso é

Eu investiguei. Um rapaz que divergia dos métodos educacionais,

possível......
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- ..."Dez anos aplicados com alta eficiência, alias, uma téc-

nica de repressão, que nós estamos podendo exportar até para

a Bolívia e para o Chile, conseguiram embrutecer a mocidade -

deste País...."

- "Entrega-se este País aos tecnocratas e no

segundo caso - dos militares - sem muito conhecimento, mas

com muito poder..."

- ....." Agora, acostumar-se com a falta de liberdade é o que

é mais trágico, e isso está acontecendo com o universitário -

brasileiro..." (palmas)

- ..... "CHICO PINTO foi cassado. Na verdade pouco importa o

instrumento que o governo usou. Neste caso ele usou o Supremo

Tribunal Federal, que é um Tribunal que não está â altura das

suas tradições..."
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